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E X P E D I E N T E 
"•Ioda a correHponilencla rela-

' tlva ú admlnUtraoAo denta folha 
deve ner dirigida ao ar. Anto-
nio da Koeha Ribeiro, adminis-
trador d"sO ('ommerclo de S . 
I*aulo>. 

—Acha-Me prementemente per-
correndo a linha Ituana a *er 
viço da noawa folha y nosso via-
jante Bebiano Monráo. 

O TP.MPO 
C O B M I S S l o G R O O R A P H I C A R G R O L U G I C A 

B O L E T I M M K T K U O L O G I C * 

O u i n l a - f í i r a , 4 . A p r í n í o b a r o m e t r l c » a V 
foi d« 700.7U m m . , i s 7 horaa da n u n h t , o do 
700.34 m m . . i s » da la rdo . A t e m p e r a t u r a 
i n n i l m a foi do 19' . o a m í n i m a , do t f i ' V e n t o 
p r e d o m l n a n t o . F . N K . C l i m a c m 1» hora»,40.5 m . 
m . T e m p o g o r a i , CIIUYOSO. 

TELE6RAMMAS 

de 

ãirrlço iintiíl <3 «CMimrtU M S. finli» 

E X T E R I O R 
M O . I T E V I » Í : O . * 

Preparativo« para a Invawito 
de t ruguajr 

Noticias p rocedentes de Crugujya-
na a n n u n c i a m que o coronel João 
Francisco , Apparicio Saraiva e gene-
ral Hyppoli to, rounidos, preparam-
se para Invad i r o Uruguay, coin 
uma força de 1.100 h o m e n s e 2.000 
cuval los . 

« t R T M « 0 , 4 
O I n v e n t o C r z u a 

0 Senado recusou-se a approvar 
o p ro jec to concedendo auxílios ao 
s r . Urzca , inventor de um navio 
s u b m a r i n o , pelo q u e eile resolveu 
otlerecer seu invento ao Brasil. 

I O M 1 K K N . 4 

AN medida» preventiva» da 
pewte bubônica 

0 commerc io desta capital julga 
exaggeradas a 8 m e ( l i ( l a í l tomadas 
pa ra obs ta r a invasão da peste bu 
bon tca . 

H t v a i u . < 
Mr. Moret e o partido 

" liberal 
0 * r . Moret recusou-se a assumir 

a d i recção do par t ido liberal. 

l l t t A S « , * 
Ikeaenibarque da eupedlrAo cu 

bnna cm Santa Clara 
E9tá conf i rmada a noticia de lia 

•ver a expedição cubana desembar 
cado nas costas da província de 
Santa Ciara. 

M t n a i D . i 
A qnrNtáo cubana 

S. M. a ra inha regente da lUspa-
n h a ass igna hoje o decrato de re-
f o r m a s para a ilha de Cuba. o qual 
s e r á publ icado sabbado próximo, 
c o n t e n d o as seguintes clausulas: a 
c r e a ç ã o de uma assembléa cubana, 
c o m tr inta e cinco membros , d o i 
q u a e s a maioria deve ser eleita, a 
f ixação, pela assembléa , do orça-
m e n t o geral das tarifas alfandega-
r i a ) , favorecendo o s l ie ipanhóes; o» 
a l tos funcc ionar ios serão nomeados 
pelo governador , a queu. incumbe 
a m a n u t e n ç ã o da pa i ; Cuba conti-
n u a r á a mandar representantes á s 
•Cortes hespanho la s . 

C a X S T l K T I I I o r M , « 

O governo oltnmano e a Ilha 
de 4'reta 

O g o v e r n o tu rco enviará 2.000 
h o m e n s á ilha de Creta, recelando 
q u e se reproduz,im confllcto* alll. 

i n s n i K i i . a 
Elevação deu Inxa» de de»eonto 

O b a n c o da Inglaterra elevou á 
t a x a de descontos a 3 ü|0. 

a. pi: ri:nniii BUO. 4 
O conde de Horav lew 

C h e g o u hoje A noilo o conde de 
Moravlew, chauceller d o impér io 
r u s s o , q u e apresentará ao tzar o 
r e s u l t a d o da sua uiisa&o na França 
e na Ailemanba. 

H t t B K 4 
Cotação 

Cefòs pa ra março, «2,75. 
Café» para maio, 03. 

para a fortaleza da Lage c 
00 operár ios . 

Ao chegar , passaram os operários 
p a r a um batelão que ia a reboque. 
A pr imei ra turma des tes desembar-
cou sem incidente; da segunda, po-
r é m , sendo o batelão at irado contra 
as ped ras por um golpe de mar e 
v i rando se, cahiram ao mar trinta e 
t an tos , dos quaes m o r r e r a m vinte e 
q u a t r o . 

Foi um espectáculo tr ist íssimo. 
Acudiram barcos de pesca e uma 

l a n c h a que se dirigia para Santa 
Cruz, do nada podendo valer aos 
nau f r agos . 

Os mor tos e ram todos pobres tra-
ba lhadores . 

Appareceram três cadaveres . 
( i rande massa de povo acudiu á 

praia , c o m m e n t a n d o o facto que 
causou p ro funda e dolorosa cons-
te rnação , p r inc ipa lmente á vista da 
a t t i tude dosolada das famílias das 
v ic t imas , dando so por essa occa-
s iáo commovedoras scenas de de-
sespe ro . 

Pa rece difficil e n c o n t r a r todos os 
cadavores. pois a m a r é era vasante 
na occaslão do s in i s t ro . 

Conferencia 
Conferenciaram ho je com o sr . 

Amaro Cavalcanti , secretario do 
Inter ior , os srs . Montenegro, AITonso 
Miranda. Erico Coelho e o comman-
dnote do Corpo de bombei ros . 

Acç&o contra o governo 
Consta que um banco inglez, re-

p resen tan te da casa Armstrong, esta 
disposto a accionar o governo, por 
falta do pagamento das prestações 
pe los navios em const rucção. 

Embarque de forças 
Embarca no «ubbado para a lia-

hia, a bordo do «Carlos Gomes», o 
10° batalhão do in fan ta r i a . 

Hemecna de canhfteM 
F o r a m remett idos hoje pelo va-

p o r Ebro 5 canhões para as opera 
ções mili tares no ser tão da Bahia. 

O ernzador .Tamandaré» 
0 cruzador Tamandnrr segue pa-

ra a Europa, a ü m de ser refor-
mado . 

O 1 dlNtrlcto Mi l i ta r 
Consta que ' i r á comniandar o 1." 

distr icto militar o general Santiago. 

A' audiência do vice presidente 
Compareceram hoje á audiência 

do s r . Manuel Victorino o sr . Car-
los Silveira Martins e sua má», filho 
e esposa do conselhei ro Caspar 
Martins. 

Mercado de eafó 
•AUTOS, 4 

0 mercado a b r i u com procura re . 
guiar , ofTerecendo os compradores 
me lhor preço; porém afTrouxou 
mais tarde e s ó m e n t e real lsaram 
vandas de 15.000 saccas, nas bates 
de t l$500. 

Bntradas boje, 0.100 saccas. 
Desde i \ -15 237. 
Média. 11.309. 
Sahldas para a Europa, 20.352. 
Stock. 561.010. 
Entradas em egual data do a n n o 

findo, 4.737. 
Besde 1», 15 340. 
Stock, 355.078. 

• IO, 4 
Movimento do café 

Entrada» 0.4110 saccas. 
Embarque«, C 007. 
Vendas, 14.000. 
Typo 7, 15.000. 

ULTIMA m u 
Até á hora de entrar a folha 

para o prelo não liavlamo» re-
cebido o noNK» «ter»Iço f o l t l o e 
a « d i l u í a hora». 

I N T E R I O R 
mio. 4 

Conferencia 
Os s r s . vice-presidente da Repu-

bl ica e Arthur Rios est iveram h o j e 
e m conferencia . 

0 s r . Arthur Illos declarou q u e 
o b a n d o de Antonio Conselhei-
r o 6 fácil de combater também q u e 
a oppoaiç&o Bproveita-so d» ques-
t ão par« aff lrmar que o movimento 
tein carac te r politico, achando se 
iielle implicados o» monarchUla». 

O conselheiro Luiz Vl.nua, go-
v e r n a d o r da R«his, desment iu , en-
t r e t a n t o , categoricamente tal yer 
s ã o , 

H o r r í v e l n m u i w f i — * * m " r ' " 
Hoje d e manhã , it «Msthil-

d a . saliiu do caes Ph*i <n>», 

0 Commepoio de S. Paulo 
Q u e a t d e s i n t e r n a -

c ionacs 
5 de fevereiro 

Sob a ep ig raphe supra , diz o 
Pai : , de an t e -hon tem, qne s p ropo -
si lo do convi te feito pulo governo 
ao d r . Kuy Barbosa, para negociar 
em Paris um t ra tado de a rb i t r a -
mento , «vieram a lume ins inuações 
de pura mi ledlcencia , q u e convém 
excluir def in i t ivamente com a ve r -
dade dos fuctos». 

Km seguida, at t r ibue ao Commt** 
cio ile S. Paulo a origem da taes 
ía i lnu t fAaa q u e , dia o o rgam repu-
bl icano do Rio, foram reproduzidas 
em t e rmos m a i s reapaitosos pelo 
Jornal tio Comnwrcio e por ou t ra 
folha t l uminen ie . 

Em pr imei ro logar, cumpre-nos 
di-zjbt que o Commercio de S. Paulo, 
que o Puis benevolamnnta qualifica 
de—jornal d o i r . Kihurdo Prado — 
talvez com o intuito de fazsi-o or 

gam da opinião individual daquelle 
il lustre publicista, representa com 
esta a opinião de g rande numero 
de políticos eminen tes , jus tamen-
te respei tados no meio paulista, os 
juaes, ao lado do dr . Eduardo Prado, 

t r a b a l h a m pela causa monarebica . 
Em segundo logar. pômos cm du-

vida que dous impor tan tes orgams 
da imprensa i luminense dêem curso 
lev ianamente a boa tos malévolos. 

Mas é jus tamente o Pai: quem 
faz ins inuações malévolas , inculcan-
do q u e o barão do Rio Branco re-
cuou em vista das difficuldades da 
questão, com a preoccupação de 
não marea r o bri lho de sua Victo-
ria an ter ior . 

Verdade seja que o ar t igo do il-
lus t re collegu i luminense encerra 
estes per íodos: 

«O d e t e r c l v i r o n o m l e t n p r a c o n -
d u z á gloria . 

Nüo io c o m p r e l i c r i d e c o m o um ci-
iladSo, ua posiçSo d o l i a r í o do Kio 
lira rico, por i n f l u í a s de puer i l *ai-
dado ou d e m a s i a d o a m o r propr io , s» 
reeuF.-isio ao q u i n h f o de sacrifício, 
m e r v a n d o - s e a i n t e rv i r n o m o m e n -
to da colhei la dos l o u r o s . 

PiSo f a r a rn , c»-rtamer. .e , esses os 
m o t i v o s q u e d e t e r m i n a r a m a recu-
sa . O u t r o s do maia re lesanc in In-
f l u í r a m para e l la : n i o achando da 
co i ivco ieoc ia e a t e r n a l - a s , u t o ohs -
U n t a t e r em a l ienado a o nosso cn-
• b a r l m e n t o por In fo rma t i i e s fldodl-
r n a s . se liem u n e n l o p roceden te s 
de or igem ofl ic ia l , p o d e m o s ü«rnil-
tir I |ue nSo ha ue l l es a ma i s le»c 
s o m b r a d« m e l i n d r e s d a s relaçAas 
pessoaea e n t r e os d o u s h o m e n s da 
E s t a d o • 

Mas o il lustre con temporâneo o 
diz de tal modo que , parece, os 
taes inl luxos de pueri l vaidade ou 
demasiado amor p rópr io , se não de-
te rminaram a recusa , con t r ibu í ram 
p a r a e s w resul tado. 

Ora, 6 isso j u s t amen te que não 
podemos acreditar , é tal ins inuação 
qtio repell imos com energ ia . (Juom 
conhece o barão d o Rio Branco, ho-
mem siugello de m a n e i r a s e modes-
to de caracter, p reoccupado sempre 
em trabalhar na obscur idade pelo 
bem da pát r ia , n ã o pôde admittir 
q u e en t re os mot ivos de sua recusa 
interviessem questões de vaidade ou 
de t emor em de f ron ta r com as dif-
Qculdades da missão. 

Poucos oonhecem a somrna de 
t rabalhos impor tantes feitos pelo ba-
rão do Rio Branco an tes que a solu-
ção do lititrio das Missões o puzesse 
em evidencia e sem que o illustre 
brasileiro reivindicasse para si. j á 
não d i remos a gloria de taes servi -
ços, mas a própr ia auctor ia delles 

1'ara te rminar , accrescea ta remos 
quo. como todos os bons patriotas, 
dese jamos, acisoa de qua i squer pre-
occupações politicas, descabidas aliás 
nesta mataria, a solução do litigio 
com o reconhecimento dos direitos 
do Brasil. 

Tanto melhor , pois, se s recusa 
do barão do Hio Branco não influir 
sobre o êxito da questão, de modo 
a trazer um prejuízo á patria. Para 
sv l ta r isso, af l l rmamol-o de mauel-
ra categórica, aquelle grande patrio-
ta n i o terá poupado sacrifício al-
gum. 

Tome, pois, cada qual , perante a 
nação, a responsabi l idade de seu 
papel nesta ques tão , como elle sa -
berá ter tomado a s u a . 

Sooiedade Nacional de 
Agricultura 

0 dr . Vaz Pinto, que aqui veiu 
representar a Sociedade Nacional de 
Agricultura, recebeu do presidente 
da mesma, o s r . d r . Eones de Sou-
za. o Uilegramma seguinte : 

»Dr. Va* Pinio, 1° v ioe-pres ide»te 
da Sü"ledad» Naeiooal Agricultura. 
S. Paulo. 

Congratulo-me comvoBco pelo »uc-
cesso da exposiçAo viticol». 

Em at tenção aos relevante» servi-
ços pres tados í lavoura nacional 
pela e i ma. s ra . D. Veridiaoa Prado, 
foi ella eleita membra bonorar ia 
desta sociedade, egualmente da da 
commissão rura l de Irajá, de q u e 
sois director , ha 7 a n u i u . 

Esta sociedade envia á illustre se-
nhora o d ip loma, distioguindo-a na 
viticultura p b e m assim ao d r . Pe-
reira Barretto, 

Também dist inguiu na aaricujtu-
ra a D. Maria Rezende; em mal tas 
mar í t imas ,ao s r . Pedro Caldera; em 
acclimação de semente , ao s r . Fre-
derico Albuquerque; em immigra-
ção e co lon lsaç io nacional , ao oau-
doso marechal Beaurepaire Rohan. 
—Dr. Ennes de Souza, pres idente . ! 

Este te legramma foi lido pelo dr . 
Campos da PB?, A mesa do almoço, 
em casa da e i m u . sra. U. Veridia-
ua, quando com s , exc. a lmoçavam 
os s rs . d r s . Furquim W e r n e r k , 
prefeito do dis t r ic to federal . Vaz 
P in to e Campos da Paz, represen-
Ipndo este ul t imo cavalheiro o Es-
tado d« Mio»», 

Sezione italiana 
C R I S P I E D l R U D I M 

Tutta 1'attenzione degli italiani 
nell 'at tuale momento politico ri-
volta su questi due uomini . intorno 
ai quali si s e r rano , compatt i e for-
li ugualmente , due grandi partitl, 
che costi tuiscono, si puú b e n dire, 
due graodi corrent i d idee con ve-
dute part lcolan ma tendenti ad un 
medesicio «copo, al cui u r to si con-
fondono o spar i scono i principii dei 
partiti minor i . 

Oueste due figure, maestose figu-
re italiane che hanno e n t r a m b e un 
passato ed una Btorln nell epopea 
del r lsorgimento d Italia, sono state 
discuss« molto da l l 'op in ione pub-
blica, ma non sempre certo COB 
criteril sereni , impronta t i a carat te-
re di giustizia e d ' ind ipendenza . 

II fatto pot rá essere spiacevole, 
ma t natural íss imo. 

I.o spiri to di part i to, segna tamen-
te d o v ' i il quar t iere generale dei 
capi, fa tacere la pietosa voce delia 
coscienza. repr ime ogni generoso 
sent imento di retto giudizio, e iâ, 
ove la spa8siouata Iode od il since-
ro iucoraggiamento dovrebbe esse-
re, va a sedere, sovrana ed impá-
vida, ia menzogna e pers ino Ia ca -
l u n n i a . E viceversa: Al posto dei 
f ra te rno consiglio o dei franco e 
leale biasimo, coafBcienti i r refuta-
bili di benessere e di felicitá nel 
mondo , Bignoreggiar si vede slac-
ciatamente 1'aduiazione, 1'iiiganno, 
la manzognal 

E sarã dato sentire: 
Francesco Crispi <5 1'uomo di fe r -

ro, il Cavaliere senza paure , il pa-
triota insigne, lo slatista seuia ri-
rali , il «onimo politico delie diíiicili 
aituazioni. I 'alto sostenitore infles-
sibile delia dlgnitá c dei prestigio 
nazionale al l 'estero, II Salvatore del 
le istituzioni e deliu patr ia . . . 

Ma I'eco di queste parole non sa-
ríi speuta ancora, e si ud rã : 

Crispi i- il dllapidatore dei pa t r i -
mônio dello Stato, il violatore delia 
costituziune e di tutte le libertã dei 
Cittadini, il conculcatnre dei diritto 
e delie leggi. il «imulato amico dei-
la monarcii ia, il feioce di t tatore. II 
terribile deipota , il gran t i ranno, 
che spadroneggía sul t r o u o e si so 
stituisce al re. . . e si pubbl icberanno 
libelll con t ro di lui, e si leggerá in 
essi ia parola ladro ' 

E di Oi Itudini? 
Oui si dirá: 
t ' un patriota dist int íssimo. Era 

s indaco di Palermo quando DH ses-
santasei vi scoppió ia insurrezione 
provocata dal borbon í smo e dalla 
máfia, ed allVontó la canaglia ar-
mata, e la vln.se, r idouaudo l 'ordine 
a Palermo, di cui fu nominato I ' re-
fetto. Egli si segnalõ p u r e a Mapoli. 
ove sos tenne nuove Iptte cuntfo la 
camor ra . . . 

Altrove scr iveranno : 
I)i Itudinl ha reso l'ltalia non ri-

spettata al l 'es tero e debole alt ' inter-
no. IU inaugurato un mal governo, 
il gove rno delia lesina. Ha abbas-
sato ia patria al ltvello d i potenza 
di u l t i m ' o r d i u e . . . 

E si av rá i ' impudenza di r ipe 
tare : 

Di l ludinl h inctto ! e s a r i quel 
l 'inetto ciie Menahrea faceva eleg-
gere minis t ro nel suo gabinet to! 

Questa tt la storia di questi due 
grandi avversar t . siciiiani ambedue, 
ch» alia Sicilia loro, per una di 
quelle s t rane coincidenze di avveni-
menti, i ' nno e l 'a l t ro regalarono un 
governo «ccezionale ! Ed é cosi che 
la n a r r j a o 1 varl rappresentant i 
delia nazione quando vanuo in giro 
elettorale nei proprl collegi. o quan-
do s iedono alia t r ibuna del parla-
mento , o quando nubbllcano arltceli 
di fondo , o quando scr ivono opu-
scoli. 

)Ia a chi viva es t ivueo alle lotte 
partiginne, lungi dal a nopo d'azio-
ne, a uon t racanna 1 colpi di for-
bici che po t sono essergl i sommi-
nistrati , di qua dell 'Atlantico, pal-
pilanti delta freschezza del giornali-
smo italiano della penisola.sarã facile 
r icostruire la storia vera di quel dua 
uomini . jcor ta to soi tanto dalle secche 
e non commenta te not i i ie telegrafi-
che su loro governo. 

E quella sare storia che non can-
gerã mai . K da essa si apprende-
ranno molto cose cho non si s anno . 
nh si possono sapere nel caos delle 
suggestíoni ap|>as*ionata o delle 
battaglie politlche. E dalle sun pa 
gine so rge ranno le nobili f igure di 
Crispi e d i Di Rudini, uscite illese da 
ogni lotta, fortl alia testa delle loro 
lrgiorn, seoipro p ' o n t e ad accor 
rere, venerate ombre dei Cauiilii t 
del Cincinnati , all' amminlstrazione 
delia cosa pubblica quando la patria 
le chiama. 

Val2a 11 vero : 
C o n Crispi 9! pntere pare che 

l ' l talia sarebiie riuiMSU in Afriea, 
temuta—si dice—rispettata e torse 
anche dominat r ine del res a del re 
del re . 

Chi sa ' Sarebbe stato un gran 
bene, ma laggiii c'<- Abba Carima ! 

E Crispi c a d d e - ques to 6 II fal to. 
Doveva c^dere — questa é la r a -
glone, 

Con Di Rudini presidente del mi-
nls tero sembra accertata una 

giovinetto — lia lusuiato 
s c r i t l o v j , i j n suo áureo l ibro que l -

UTníidi« di Luigi Se t t embr i -
ni 'ntgf ".ntjainorai d 'un ' idea , e fui 
c - pazzo, ed ebbi dolori per 
l u o g m oui , e sono vissuto tan to , 
r b e , flnlmente, ho veduto quel-

ídea drenuta u n a cosa reale 1'lta-
IU una ftbera. Or che sono Vec-
chio, alirrno, e c redo , e spe ro . e 
sono rz ionalmente certo che Ella 
s a r á g rude e buona . 

•fr Psor . (,. NKSI 

T r a t a d o 
UB 

Bacrobio. 
Na colonla correccional de Dous 

Rios. morr«u ha pouco uma preta 
pom 453 ani tos de edade. 

f o i cozinheira de um negro fal-
lecido H A cem Ü H # C S , 

0 primeiro t«ta|$rBplio etecirico 
foi const ruido em IB44, fazia pom-
municar Wash ing ton com Raitlmn-
re e Unha um compr imen to total 
dl) M k l lomet ros . 

qualclc - cosa che ad un sbbando no 
dell ' Africa nara si rpssomiuüa. 

Sará un gran b e n e proiMiuio 
conseguirs l anche questo ? - E ben 
•l cons igna se davvero it un bene 
Ma l'ltalia restera invendicata \ 

HOB) perA. I teneri peKpatr lot t fco 
sent imenta l i smo ,1OH r a l u u e r a u n p , 
e fra u n a scrnllata al s p a l l e i d 
un 'arr iccia ta di t iaso. insoddisfatli o 
malcontent! , r i pud ie t anuo Ip poli t i-
ca II fatalismo, sia p u r asso inaaa r j 
ott imlsta. 

Ma dl cló splaceraasl soi tanto co-
lul cbe. asp i rando alla popo la r iU 
che faci lmente si acquista per pub-
blictía t i ^ r j f î tp m f d z n g n e r e , non 
trovas! in buona coipp»i<nia j.he 
f u e m francheggla. 

La zíngara vi can ta la ventura 
ma c ' é una Sclenza. la Kilosofia della 
Storia. che, r iconoscendo negli av-
jrepiCjeßti umanl alcun» laggl ne-
CMsjirle, ppjj d i rv i , pe r « i r f : ,11 
rag lonamento , quel lo cbe do'Vra sud-
Mjprt. secondò ritielle fegel. 

Voleio jßfr^yedere l avre t i i re , 
gua rda te u a pooo il prasauU. 

A N G L O - A M E R I C A N O 

PELO NOSSO ESTADO 

0 trftáíí^"íie arbi t ragem celebra-
d o en te a Gran-l iretanha e os Es-
tados Iaidos encerra quinze ar t igos , 
refereniaioK, da par te do governo 
americ.uo, pelo sr. Olney, secreta-
rio de Sitado, e da par te da Ingla-
terra , pi>t sir Julião Pauncefote. 
emba iado r ínglez em W a s h i n g t o n . 

A s l jd ipendence Helge, n o s dá a 
conbecat a substancia daquelles 
quinze ««tígos em seu n u i r e r o de 
15 d o i a i n i r o p rox ímo pasmado. 

As prU-s se obrigam a submet te r 
a a rb i ramento todas as ques tões 
que deorn em deante se susci tarem 
en t re quando n ã o possam ser 
decPMd f.or via diplomat iea . 

Ouanto i composição do t r ibunal 
de a r b i t r a p m , o t ra tado d i s t ingue 
t rês casos 

Sempre t.ie o objecto do litigio Í6r 
pu ramen te financeiro e não exc<-dt.r 
ao valor d •£ 100.000. o t r ibunal 
se compor , de d o u s jur is tas , um 
para cad." larte, de livre indicarão 
da mesma e, a inda, do um terceiro 
arbi t ro , ei.olhido de commum ac-
côrdo p e k Supremo Tribunal Fede-
ral amer:c.no e pela secção judi-
ciaria do lonselho Privado da In-
glaterra 

Se eslat duas corporações , ao 
cabo de ' e s mezoe, não t iverem 
chegado e um accôrdo sobre o ar-
bitro, estt será designado por S. M 
el-rei da >uecia e Noruega. 

OuanuC' 0 litigio, embora pura-
mente flninceiro. fõr de impor t ân -
cia superi ir a Lb. 100.000. o t r ibunal , 
compos to da mane i ra indicada ãci-
ma, só de id i rá em pr ime i ra instan 
cia, salvo no caso de unanimidade . A 
cada p r t e , po r t an to , fica reser-
vado o ' ' jeito de appellação, dentro 
de seis pezes contados da data da 
pr imeira sentença, pa ra um segun-
do tribuial arbi tral , composto de 5 
membroi, dous nomeados l ivremen 
te por cada uma das par tes , e u<n 
quinto , que seiã por direito o pre-
sidenta do t r ibunal , indicado tam 
bem por el-rel da Suécia e No-
ruega. 

Hm (aso de litigio terri torial , o 
t r ibunt l será composto de seis 
membroi, t rês de cada parte , esco 
Ihidos respectivamente pelo presi-
den te <ioi Estados-I 'n idos da Ame-
rica do Horte e pelo soberano rei 
nante na Inglaterra; os t res , pelar 
Rstados-lnidos, surão t i rados den' 
tre os juzes do Supremo Tribunal 
Federal; <s outros tres, pela Ingla 
terra , serto t i rados dentre os juizes 
di) tr ibuipl s u p r e m o b n t a n n i c o qu 
Conselho Pr ivado. Sua decisão, para 
ser irrevtgavel, í, necessário que 
tanba a naioria de S votos contra 
nm; no eiso de maioria infer ior , ca-
da uma As partes lit igantes terã o 
direito 4 refutar a sen tença ou 
de recorrtr ás medidas host is que 
bem lha tonviúr, salvo, todavia, o 
direito de invocar a mediação de 
uma tercfira potencia, 

0 s r . Bbnford, secretario do sr. 
Olney. coiservou a penna com que 
foi asslpntdo es te tratado, dizendo 
ter sido dia o i n s t r u m e n t o de uma 
grande exiluçào civi l isadora. As pa 
lavras qui ella t raçou ence r ram a 
renuncia ifãcial do velho axioma 
barbaroi t ror^a prima sonre o di-
re i to . Ella const i tuem o primeiro 
passa par o desa rmamento geral 
das n a ç õ e . 

Mas—IH sempre um mas—ficou 
de uerio i o d o rc^oniiecida pvraute 
a Eu ropa» sutterania dos Kstados-
1'nidos srbre os demais Estados li-
v res da ckamada l ivre America. 

Pm >lo»vilIe, t ' raaya, u w pae, 
dese|ando cas t igar o filho, amarrou-
lhe os pí» e levou-o de rastos até 
a uma palede, onde Ibe pregou a m -
bas ai mSos com grossos cravos 
dp ferro, 

Aos grilos l anc inan tes da víi l ima 
acndirun mui tas pessoas >• » su-
c lor id ide que a custo Impediu que 
o monstro fosse lynçfraiÍ9 pelo povo. 

U m y ' i n c i p e m e d i c o 
Seguindo, o exemplo de seu pri-

mp, o príncipe Carlos Theodaro ue 
ftavlera, acaba de d o u t u r a r - t e em 
m e d i c i n a « pr íncipe t u l z yernanno 
de Bavien, quo se estabeleceu em 
Munich eJ4A consul tas gratuitas no 
hospital <11 Cruz Vermelha, em Nor-
dhansen-Huairfa, onda trata eme-

»><ie t 

• a n t i m 
O delegado de policia daquella 

cidade, tendo sclencia de que em 
uma loja de fazendas, â rua Frei 
Gaspar, D. l!l, existiam diversas pe-
ças de fazendas, roubadas ha tem-
pos á «Cidade Nova», providenciou 
sobre a apprehensão das fazendas 
em questão. 

liada busca na casa alludida, en -
cont rou a auctor idade cõrtes de 
llanella e 7 meias peças de chitas, 
t j d a s verificadas serem roubadas 

A victima vai p rocessar o pro-
prietário da loja. e para isso já 
constituiu advogado. 

— Não 86 o iJiario como a Tri-
buna se occupam la rgamente da 
morte do sr. F i rmino I.eão de 
Moura, negociante muito es t imado 
naiiuella praça , que , á p rocura de 
melhoras pa ra sua saúde, fõra á 
cidade de Jund iahy , onde lalleceu 
ant^-hontem. 

— O Lnario inaugurou uma sec-
ção — «Os jornaes da capital» — em 
que o collega t ranscreve os trechos 
que mais in teressantes lhe parecem 
das folhas desta cidade, fazendo a 
esse respeito os commentar ios que 
suppõi cabidos. 

— A policia trata de ext inguir , 
de vez os bordeis daquella cidade, 
obrigando as suas rrioradorss. a irem 
para onde bem quizeaBem comtanto 
que se d i spersassem. 

T a u b a t e 
Indubitavelmf-nte Tauba t í <• uma 

cidade amante do que é b o m e de-
licado. 

Ouando não seja por outra cou-
sa qua lquer , tf-o pelo lado da im-
prensa. Aquella cidade nos d i com 
frequência jornaesini ios que <5 um 
gosto lêl-05. Leitura para minutos, 
muito agcadavel e que não cança 
n^m oppr ?me o espir i to . 

Temos boje a noticiar o appare-
cin.euto de um outro jorna l i to , O 
Mosquito, cujo t i tulo dá idéa de 
seu tamanho. 

Ilons ventos o conduzam ao cami-
nho da prosper idade . 

—A Secretaria do Bispado conce-
deu provisão de casamento para 
aquella cidade, a favor de Benjamin 
Comes Carneiro e Eliza C,ome3 de 
Camargo. 

—0 sr . secretario do Interior in-
deferiu o requer imento do sr . Ar-
thur da Cunha Gloria, professor pu-
blico do bairro do Areião. naquella 
cidade, solicitando 3 mezes de li-
cença para tratar de sua saOde. 

( a m p l n a s 
Foi ante-hontem dado começo ao 

trabalho de concertos das ruas da-
quella eidade, tendo sido iniciado 
na rua Francisco Glycerio. 

— Com uma adject ivação bas tante 
lisonjeira para o Commercio, o Cor-
reio de Carnpmus t ranscreve a nos -
sa noticia sobre uma obra que o 
jornalista bahiano Silio Boccanera 
Júnior preteudn dar á publicidade a 
respeito do maest ro Carlos l i o n ê s . 

— O car tor io da policia mudou-se 
para a rua General Osorio n . Iü(i. 

— O governo nomeou o dr. João 
dos Saolos Amazonas Pinto para o 
cargo de delegado de policia da -
quella localidade. 

( aaa Rran<-rs 
O 0' tte de S. Pauln, daquella ci-

dade, dá a seguinte noticia, subor-
dinada á epigrapbn i15i : 

iConsta ao Estado que o dr. che-
fe de policia nomeou para seu au -
xiliar o dr . João de Deus Sampaio, 
sobr inho, por affinidade,do sr . Cam-
pos Salles, 

Com este, o numero de membros 
da família re inante , que se acham 
no seio da governança , eleva-se a 
yciszB. 

Mais tarde, havemos de recapitu 
lar a lista, para edificação dos b o n s 
republicanos. • 

P iedade 
A Obmara Ecclesiastica concedeu 

provi<So dc casamento para aquella 
localidade, a favor de Fel ismino 
José de Almeida e Thomasia Maria 
Prestes. 

MOK) d a s f r f l a e a 
Pelo expediente da Camara Eccle-

aiattica toi concedida provisão d e 
casami nto para aquella localidade, 
a lavor de Bmedicto de Siqueira 
Nunes e Innocencia Maria da Con-
ceição. João Nuoes de Mattos o Am-
brosina Marja d e Soui*. 

J a e a r r b j 
A Camara Ec< lesiastica concedeu 

provisão de casamento para aquel-
la localidade, a favor de JOSKÍUÍM 
l.ino de Camargo 9 Anauieta 110I0-
f n taariins. Francisco Soares de 
Campos e Euclydes de Abreu. 

M. Pedro do ITirso 
A Secretaria do Bispado c o n c e d a 

provisão de casamento p«»j aquella 
(opolidaije, a ísvor de l"edro Tavares 
ua Silva e Marianna Ferreira de 
Souza. 

r r a n r b 
A Camara Ecrlesiastica nomeou 

uma commissão pn't i tratar d 
obras da Matriz d?quella ioca 
rtidb 

a l i ! 

Claimants 1 U)"l«tf|*« de mulhe-
res. 
/ O prineé^e-doulor é tio do joveo 
rei da Ib-súinha e sobr inho do re 
gecte^da Baviera. 

um tneplpo d» )û au 
• se, por desgostos d t 

p t r d i d q . 

M. I.stlv. d* PaiisbT<lnK> 
Escreve-nos o nosso cor respon-

dente : 
sHeallsarsm-se aqui , nos di»i 27 

o 3H d o mez progimo parsado, as 
sessões do j u r y desta comarca . No 
pr imeiro dia, entrou em ju lgamento 
o réo Cemrjg d« tal, accusado de 
isirimantofi leves na pessoa de Maria 
de Gouveia Braga. Depois da a c u s a -
ção. feita pelo promotor publico, 
dr . Cavalcanti de Albuqufr ; |ue , foi 
dada a palavra ao auvogado da de-
fesa, o dr. f u m a r a Leal. 0 advaga-
do produziu bri lhante defesa, s endo 
pnr vezes applaudido pelo numeroso 
auditorío, que a t tenciosamente o ou-
via. pr incipalmente na parte do dis-
curso em qun aquelle advogado <i> 
referiu, com sujidadv». l ü uotae do 
«eu velno arnijtó, o fsllecldo barão 
do Parahyt inga, venerando paulista, 
aquém multo devem não 10 S. Luiz. 
er mo grande parte do nor t e de S. 
Paulo. 

Uso provocou epp1au;Q3 del i ran-
te» ,1;) c>,-a<)o»\ 

K que d o coração do povo ainda 
não se apagou a I mbruuça saudosa 
dos passados e ditosos t e p p o s *M 
que li, (.pi», mala foli* que boje, se 

sentia cheio deesperanças , e, con-
liante no fu turo , caminhava pela 
es t rada larga du progresso . Como 
eBtão mudados os tempos ! 

O dr . Camara Leal aqui esteve, se 
não nos enganamos , em 1885, f p o r 
occasião da ascenção do pa r t ido 
conservador ao poder, com o e m i -
nente barão de Cotegipe. 

M a s . . . cont inuemos a nossa n o -
ticia. 

Depois do br i lhante discurso d o 
dr . Camara Leal, o conselho de ju 
rados ent rou para a sala secreta, de 
onde voltou horas depois t razendo 
a absolvição, do réo. 

No dia seguinte. 2U, entrou e m 
ju lgamento o réo Gregorio de Gou-
vsia, accusado também de fer imen-
tos em Firmino Vieira. Defendido 
pelo distincto advogado pr. Fernan-
des Aveiro, foi absolvido. 

—O íllustrado cor respondente d o 
• Correio Paulistano» nesta c idade 
continOa no seu esforçado e m p e n h o 
em querer deixar-uos ment i rosos 
perante o publ ico . 

Ainda no mesmo jorna l do d ia 
30, vem elle not ic iando que a Ca 
m a r a Municipal vai dar m m des-
ment ido formal e collectivo» ao q u e 
dissemos, lia dias. sobre a já cele-
bre questão de imposto aos nego-
ciantes da roça. Entre outras cou-
sas, diz o illustre republicano: m ã o 
é fácil a posição do i n f o r m a n t e , 
pois que teremos de vér então quem 
A esse <um vereador» que se apega 
ao monarchico e fervoroso afan de 
dar noticias». Socegue o nosso p re -
zado amigo; não nos assusta a amea-
ça de um desment ido da Camara. 
Poderíamos citar já aqui o n o m e 
do vereador a que ailudimos, p a r a 
mostrar como cada aff i rmámos sem 
provas; en tendemos, po iém, ser 
mais prudente aguarda r o eiuiaija-
dor desment ido , mesmo porque nes-
se caso estar-nos-emos e n t e n d e n d o 
com a própria Camara, que não es-
tá contaminada de nenhuma pa ixão 
politica e onde ha h o m e n s que tém 
plena certeza de que não la lamos 
por despeito, ou interesse, uias que 
«õ nos move o desejo de ver s e m -
pre aquella corporação t r i lbaudo o 
caminho do dever como, com nos-
sos applauscs. tem feito até aqui .» 

i l o t u r a t i i 

• Como requer . Complete o sello 
do requer imento», foi o d e s p a c h o 
que deu o sr . secretar io do Inte-
rior ao requer imento de Ignaéio 
Alberto da Silva, porteiro do g i u p o 
escolar daquella cidade, pedindu 60 
dias db licença, a contar de 1.* do 
corrente , em prorogação áqueUa etn 
cujo goso se acha. 

- 0 secretario do Interior despa-
chou o requer imento da Santa Casa 
de Misericórdia daquella cidade, pe-
d indo o auxilio de ü:00(IS, que lhe 
foi concedido no orçaim-ato vigen-
te, m a n d a n d o a mesma r eque re r á 
Secretaria dos Negócios da Fazenda. 

Morara ba 
0 sr . secretario do Interior offi-

ciou ao agente da Companhia Soro-
cabana pedindo t ranspor te p a r a )21 
volumes dest inados ao inspector es-
colar naquella cidade. 

J u h ú 
0 sr. secretario da Justiça enviou 

ao juiz de direito substi tuto daquel-
la cidade, para os devidos effei tos, 
cópia do seguinte dccreto de hon-
tem: 

«0 presidente do Estado, atten-
dendo ao que representou o juiz 
de direito do Jabli e cons ide rando 
que naquella localidade appareceu 
a epidemia da febre ainarella, que 
teade a desenvolver-se, resolve, em 
vista da urgência do caso, transfe-
rir para a fazenda Virgínia, bairro 
d o Mandaguahv, a séde doa traba-
lhas forenses da comarca al ludida, 
procedendo o respect ivo ju iz de 
direito, nos termos da lei, p a r a a» 
providencias que forem neeessar ias 
á «dministração da justiça local.— 
Palacio do Governo do Estado de 
S. Paulo, 2 de fevereiro de Ifl!l7.— 
ii. Ferra: de Campos Salles—Car-
los de Campos.» 

flama B r a a e s 
Poram exonerados os alferes João 

Baptista de Oliveira Martins e Faus-
tino Antonio Pereira dos ca rgos de 
'1- e 3 supplen tes do de legado de 
policia daquella localidade, sendo 
nomeados, em substituição, os te 
nentes José Augusto de Siqueira 
Cardoso e Julio Sen na, bem como 
par» os logares vagos de 2 ' e 3' 
stipplentes do subdelegado, nomea 
dos o capitão Antonio Pacheco Pe-
reira e o sr . José Luiz d o s San-
tos. 

Mo«T-nlrlm 
Foram exonerados , a pedido, os 

sr. José Augusto de Oliveira o te-
nente Antonio Pere i r i Goulart dos 
ca igos de r P ' lupplentee do de-
legado de policia daquella c idade, e 
o tenente Belisário Ferreira de Cam-
pos, do de subdelegado, s e n d o n o -
meados, em substituição: I • e 2' 
supplentes do delegado, Antonio 
Caetano Monteiro Guedes e Joaqu im 
Xavier de Arauco, subdelegado, Ma-
noel de Caflro; 1 e 3' supp len tes 
do subdelegado, alferes Jo sé Dias 
de Almeida e Antonio Moreira da 
Silva, 

P o r l o d e I p l a b r 

Foi exonerado, a pedido , o s r . 
José Antonio de Harros d o cargo 
de supplen te do subdelegado de 
policia daquella localidade, sendo 
nomeados para a mesma local idade 
«s seguintes »uctoridr.il»s : subde-
legado, AITonso Torqusio Mar,In» ; 
I ' , 7- e 3' supplentes do subdelega-
do, Antonio l lo i r igues de Almeida, 
Jo té Vieira dos Santos e Joaquim 
Vieira Marques 

P a a Issa 

0 ar. secretario da Justiça com-. 
municou ao seu collega da Fa jeada 
qae, a J7 de janei ro t iuúo, o pro-
motor publico «iaquella c idade, hs-
<l|»r*l Kutftnio do Nascimento Sil-
va, en t rou no goso de l icença d« 
dez dias concedida pelo ju iz de direi-
to da comarca , que n o m e o u para 
in te i inamente exercer aun.eü* <r»rgo 
o ba rba re i Alvaro J* Macedo Cul-
inário«, ,,s» »uiruu em exercício ua 
Miasma dota, 

* J a t o Bapl la la SUs flaailu 
O ar. secrctarl.i da Agricultura 

c o n i o u u k o u ao director d o Institu-
to A«rrinotriico, <<m Campinas , o r -
denando sejam enviadaa, com bre-

vidade, 300 mudas de euca lyp tos i 
Camara Municipal daquella local i -
dade. 

P l r a r l c a b a 
A Secretaria da Agricul tura decla-

rou á Super in tendênc ia das Obraa 
Publicas que fica mant ido o despa-
cho profer ido no r e q u e r i m e n t o e m 
que Antonio Jarussi pedia p ro roga -
ção de prazo para a conclusão das 
obras da Escola Agrícola da F a z e n -
da de S. João da Montanha, b e m 
como fica mantida a muita est ipula-
da pelo dia que exceder de 30 d a 
dezembro ultimo. 

— A mesma Secretaria solicitou 
ordens da da Fazenda, no sent ido 
de sor entregue, adean tadamente , 
ai director da fazenda da Monta-
nh ' as importâncias d e 0 ; 0 0 0 ( , sen-
do -i:000)> para occor re r As despe-
zas du ran t e o moz de j ane i ro , a 
5:000$, du ran te o de fevereiro an-
dante. 

—O s r . secretario do Interior offl-
ciou ao super in tendente da S. Pau -
to Iluilway, pedindo t ranspor ta p a r a 
<i'll volumes, dest inados ao inspe-
ctor escolar naquella cidade. 

V u r l u a 

Foram exonerados o capi tão Tho-
maz. Teixeira Maehedo e o ar. Joaá 
de Almeida I Junior dos cargos d a 
delegado e 3» supplente d o subde-
legado de policia daquella localida-
de, s endo nomeados para s u b s t i -
tuii-OB os srs. José Pereira Soares a 
alferes Itoque Gonçalves de C a m p o s 

: * * l iba t u b a 
Foi negado, pela Secretaria d o I n -

ter ior , o pedido de remoção para a 
escola da rua da Ponte, em Caça-
pava, do sr . João Thomaz de A q u i -
no, p rofessor publico do ba i r ro da 
Fortaleza, município daquella locali-
dade. 

Oa margem do Tejo 
IS d% janeiro 

O t r iangulo e m *->o[«ndaa 
0 couselheiro B e , . ^ ^ , , j , u c h a . 

do é lente da Ldivers idade de Coim-
bra . loi min is t ro do Estado, e Ora. 
ou é, repe'uiicano antes de ser mi-
n i s t r a , quando min is t ro e depois d e 
mip-.stro. 

Soberbo talento, i l lustração p r o -
funda , isso aff l rmo eu c o n c o r r e r 
com todas as demais c i r cums tan -
cias concomitantes na pessôa d o 
i l lustre cathedrat ico. 

Mas—e não lhe fica mal—é um 
ingénuo como aquel las m o r e n i n h a s 
de Famalicão, s u a s fo rmosas con-
te r râneas . 

0 antigo a l u m n o do collegio 
Mesilior, e m Braga, n u n c a perden 
aquel ie fcitio e n c o n t r a d a m e a t e s i m -
ples . que tantas s y m p a t h i a s lhe tem 
at t rahido. 

Eu sinto uma sincera m a g n a q u a n -
do ve jo a r ras t ados nos ba ldões d a 
politica individualidades que n u n c a 
dever iam baixar das regiões sere-
nas do estudo aprove i tado e p ro-
ve i toso . 

Pessoas ha, para quem as rude-
zas na vida pra t ica são verdadei ro» 
escolhos, s imulados pela t ranqui l l i -
dade insidiosa de superficie r e m a n -
sada e levemente, ondeante . 

Ju lgando os out ros por si p r o -
prio», imaginando um alter ego e m 
cada proximo. deixam-se cahir i a -
conscieu temente no» laços a r m a d o s 
pelo acaso, ou adrédo p reparado* 
por myster iosaa ent idades . 

Falo gener icamente e sem applt-
cação intencional a um de te rminado 
facto . 

Desfeito assim qua lque r falso s u p -
pos to , e prevenidaB in te rpre tações 
m e n o s genuinas , con t inuemos , indo 
tá d i rec tamente á explicação da épi-
g r aphe qae encima estas l inhas . 

O d r . Bernardino Machado foi, ha 
pouco tempo a inda , escolhido p a r a 
Grão-Mestre da Maçonaria por tugue-
za. cu jo núcleo se condensa n o Gré-
m i o Luzitano, al li acima, no Bairro 
Alto. em rua q u e tem a h o n r a e 
f l o r i a de lhe deve r o n o m e . 

O illustre cathedrat ico aceei toa • 
fez muito bem. 

Mas como tão f u l g u r a n t e cul-
minação exige do braço q u e e m -
p u n h a o malhete a mão q u e de-
sa ta os cordões da bolaa ; e co-
mo quom a n d a lá pelos ' inter-
mund ios do sol i r rad ian te am collo-
qu>o8 amiudados com o S u p r e m o 
Architecte, n5o tem vagar p a r a at-
tender a minudência» cá do g lobo 
terráqueo, succed'i que i r r eve ren t e 
iconoclasta, mais posit ivo e me-
nos abstracto, se l embrou de ave-
r iguar . na repar t ição das contri-
bu ições directas , a exis tencia ou 
n ã o existencia de algum remisso. 

E vai depois o diabo, que tem 
o lho como o Pai Paul ino, escanca-
ra lhe um a t r a so de quo tas emi 
fri-nte de um nome ceneravtl. 

De quem '! ». 
Do illustre Grão-Mestre. 
Dabi, o p ra t inbo do escandalo 

q u e tom feito as delicias doa c l rcu«-
los de cavaqueira , dos taes onde s,) 
en te r ram vivos e desenlearam m o ' 
los . 

E que faz elle ? 
Desce da ca thedra unlversltarf 

co r re a Lisbòa, ferra com a s 
do firemlo n a s bochechas 
noclasta e adhé ren t e s , encampa- .» 
na penumbra de um hotel , prancha 
r e u n i l o /spentuneu doa grande*, b a -
ta discursos, celebra novo* ága-
pes . . . • lá desanda victorioso, p a r a 
os salgui irae« do Mondego. 

A má-liagiia encolhe se, Zé-Kipe-
c tante sorri , o olho da Providencia 
chitpa clar/ícs iqneos, errantes col-
lustrantur, • o inundo continua a 
girar aos seus eixos. 

Tout passe I 
At« mesmo estes oscandsjaaf to* U o 

u m tudo nada patuscou, « desopi -
lantes. 

•Continuei) 

Pars que uma pessAa pode i s* v ê r 
a mundo e m lodos os saua escani-
nhos , era pri ciso gastar , pe r co r r en -
do Viale mi lhas quadrada* por dia, 
vinte sele mil ânuos . 

O maior l ivro do m u n d a t o Ko-
r a n . MiVa. Mede t m i M da com-
pr imento aobre 0m t i s de larintra; 
o amanuense q a e o m c r a v t u gas -
tou sai* t o n o s da t r aba lho . 
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do leo-
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O C O M M B R C I O D E S . P A U L O 

^ t i x e t i l h a 
— 1 - . . 

• « m m » M c l w l u l i c t - A secre-
t a r u uo l l i p a d o concedeu as au-
Fuia ics p »visões da casamento* : 

i ' ;r» a Consolação, a favor de Ce 
7aro Alái iQúD e Leocadia Campos, 
. f og i l o L , n g o • Rosa Maria Caela 
na, Savant Mnchelle e Rosa Laresca; 
para Saata Iphi i jer ia . a favor de 
Guilherme OraAd&a e Amalia Fuls-
ne tu . A l i c i o Uueno Araujo eJlaria 
Antónia Pes tana . 

A g r e v e d o a c h a p e l e l r o » — 0 
dr . 5* delegado cout inúa em dili-
gencias a respeito da greve dos cha 
peleiro», toado s ido intimado o pre-
s idente do Centro Socialista a com-
parecer na policia, afim de dar cer 
t a s explicações q u e interessam áa 
previdências a adopta r . 

» I t e r a i d e a h u u i a n o — 0 com 
m a n d a n t e do des tacamento do liraz 
6 o a lferes For tunato , que por sig-
ilai é homem de m ã u s bofes e dá 
pancada a valer por qualquer falta 
a o s seus subord inados , esquecendo 
se aasim da disciplina militar. 

Assim é que . desde au te-hontem 
pela m a n h a , até hon tem, ás ÍI horas 
da noite, est ivoram presos na soli 
tar ia dous soldados q u e o bravo 
alferes espancou furiosamente, le 
v a n d o a sua fúria ao ponto de ligar 
u m dos soldados a u m poste de 
f e r ro , onde o infeliz levou dezenas 
d e golpes de sabre . 
' 0 c r ime dos pobres soltiados foi 
t e rem chegado pouco tarde A re 
vis ta . 

Foi aber to inquéri to a respeito 
pelo d r . 5.* delegado. 

J a r d i u i P u b l i c o — 0 sr. secreta 
r io da Justiça coniniunicou ao dr 
in tenden te d e Policia e llygiepe. 
c larando poder ser utilisada a usi 
na do quar te l Ja Luz para illumi 
nação do Ja rd im 1'ubiico, corrondo 
as despesas por conta da munic ip i 
l idade, confo rme parecer e orça 
m e n t o que lhe foran enviados. 

1 ' a j c a m e n t o H — 0 ;r. secretario 
do Interior solicitou do s - j collei;a 
da Fazenda o seguiK«: de 3:00li$ 
como auxilio, ao t i iesnureiro da 
commiss&o da r eda rc í . . da - Escola 
Publica», s r . llomlio iJuiggari. 

O s r . secretario da Agricultura 
solicitou t a m b é m do seu col|i>ga da 
Fazenda o s seguintes : d e 13:l3l$t>0<) 
• o s ' engenhei ros J . B. (iuirnaiàes 
Roxo e J o i o Saiouiú d e Queirós» 
pala confecção do projec to com pie 
to u«ra o abastecimento do agua 
Villa d * Santo Amaro; de ll3f>S, 
M. J . dos Santos Torres , por servi 
çoa . t i t f tcu tados n a Super intenden 
citt- de Obras Publicas: de iliH)j 
Carlos BoncouU. ilscat dos agentes 
«ia Hospedaria de lmu j ig ran t i s da 
f n p t t a l , gr .4 licação correspondente 
au» u i í / í a úf dez. mbro e janeiro 
p n o x ^ a « 'li noas . 

« » l a d u a l —K' hoje supe 
r io r d« a j a . à guarnição, o major 
Cláudio; o 1-' batalhão dará a gu>irai 
çjú ' da cidade 0 ofl s rs . alferes Ca 
m s r g o , S j b M l i o Cardoso e Caldeira 
o 5", quat ro o l í lc l íb í Rara ronda; 
Corpo de cavallaria, uri: official para 
r o n d a de visita e o serviçi! do cos 
tume; de prompt idão , a muaica do 

batalhão; uniforme, 4°. 
R e q u e r i m e n t o » — 0 sr . secreta 

r io d o In t i r io r deu o seguinte dos 
pacho—«Sim em termot»—ao reque 
r i m e n t o do sr . José Maria Pereira 

Paulista, Vias 

Sodré , ped indo p a i a dar-lhe por 
cer t idão o teôr do seguinte : 
acto do pres idente da en tão provi 
cia, que o reintegrou n o magistério 
em data de 30 de se tembro du 1Í1R!) 
2% despacho de sua pet ição dirig : 

da ao gove rno do Ei tado , em 25 de 
abr i l de 11190. 

Peia secretaria da Agricultura ti-
v e r a m despachos os seguinte; : de 
J l anoe l Diniz Collares Junior , pedin-
do en t rega da quan t i a de 3:lift03.que 
depOíi tou no Thasouro do Kst&do, 
c o m o garant ia do seu contracto pa-
ra fo rnec imen to de ração aos im-
migrantes .—«A' Inspectoria de Ter-
r a s , Coionisação e Immigração, para 
que s e s i rva in fo rmar ; 

De Antonio Jarussi . empreiteiro 
daa obras da Escola Agricola de Pi-
racicaba, pedindo prorogação de 
prazo até 20 do cor rente pa ia con -
clusão das mosmas . —«Indefer ido». 

T e l e g r a a a m a i i r e l l d o h — , \ o Te 
legrapbo Nacional : 

De Campinas , pa ra Ignacio Pen 
teado; de Victoria, para Francisco 
Aluzza, Tadeu. 24; do Rio-Urande. 
pa ra Manoel Mano, Mazon, 111; da 
Praça da Republica, para Villela, 
Bôa Morte, ih: de Curyt íba , para 
JuAo ( ionçalves , H. Jiento, 25 I); de 
Villa Nova. para Costa, alameda de 
Piracicaba, », e um aviuo tie Pelo-
t a i , pa ra Eugênio Ccuran to , U de 
Marçit, 31. 

— Na Companhia 
Perreas e F luviaea : 

II» Campinas , para L'raullna Bicu-
d o ; rua Ypiranga, n. 10; de Araras, 
para Laber te Linzebaty; de Santa 
Veridlaoa. paru C c l o s ; de Jaquary, 
p a r a Rosam i e t a i d o : de Casa llrau 

« a , oar» lol icl t ; de Jabotlcabal , 
par^- Líllz Volpi. 

V l o l w r l a — A o exrno. s r . d r . che-
fe de Policia apresen tamos u m a 
queixa que a o s fuf trazida ã redac-
ção pela vlr t lma de nma violência 
p w l d á t , e para eila chamamos a aW 
:u>v8o de s. exc. , ce r tos de que 
d j i ' t as providencias tendentes 
acabar da ve/ i">nj os sbusos q u e 

islão p ra t i cando diariamente, 
,V**Íú su nosso íncr ip tor io o s r . 

VJcefliti la ipara to . propr ie tár io nesta 
c idade, contar-fio* o seguinte íseto : 

AuU' LontoDi, por volta d a s t rès 
l iorat da tarde , oin casa do sr, lip-
(pUMlo, à rua de S. Joaqu im, n. 9-A, 
na occas l io em que este senhor se 
achava féra , comparece ram um ho-
m e m vestido a paizaao e um sol-
i sdo , exibindo da esposa daqueile 
t enhor , por ordem do d r . 3 ' d t l e -
?ado, uma cabra que tínlia «u. 
«eu pode r . A senhora negou-«« « 
mtregar o an imal , a l legando que 
lia per tencia a seu mar ido , e que 
tada poder ia f a / e r na ausência 
este. 
Sem oul ro mandado q u e não fos-

se verbal , se esto houve, e que jus-
tificasse a entrada violenta em ca-
31. par t icular , oa agentes da policia 
ameaçavam de pr isão a pobre se-
n h o r a , caso «sta icumeçatte com 
hUtoria e nAo eulreyatie o que 
eUei iam buicar». 

Assim int imidada a .«er.hora, os 
g v p r d M pene t r a ram no quintal da 
casa . e levaram do i l a cab ra dizen-
d o q u e iam aa t rega l a a aeu dono. 

Ao vei tar á cu i a o s r . Imparam, 
t rac tou 4é aver iguar o q u e havia, e 
soube q u e 4 Policia fòra IcvBda 
u m a queixa p o r uma pesi/">a que 
Uie aform&ra per tene^r aquel le ani-
mal . desappa 'ec ido havia q u i t r o 
n e a w . 

Ora, n i o podia ser o menino, 
p o u , esta o s r . iiiijiarato aií^gou e 
provi u com v t e s t emunho de toda a 
• i z inhanee p o s v t i r ha mala de dous 
â n u o s 

lromedlaUimn.ite o advogado da 
<rirtiu)B p rocurou o d r . chefe d« Po 
lictu, q u e por doen te u t o lhe poud« 
fa la r . 

A policia n l o pórfe, s e m gramio 
a rb i t r a r i edade Intervir em tal quês-
t i o . q u e compete vxcluslvawoek* á 
jus t i ça civil . 

i M . P a u l » H a i l » a y > - A o s 
dignos s r s . super in tendente o chefe 
do trafego daquel la l iuha, ped imos 
vol tem auas vistas para o lacto se-
guinte: 

0 s r . chefe da estação de Jun-
diahy prohibiu a venda de nossa 
folha naqueila gare. 

Não sabe aios a causa de simi-
ihante medida, tanto mais quan to 
aquelle senhor estabeleceu exce-
pções, permi t t iudo que out ros jor-
naes fossem veud idos na estação. 

Deixamos de commentar o caso. 
Como elle se dá sem o conheci-

mento daquelles cavalheiros a q u e m 
nos dirigimos, achamos ociosos os 
commenta r íos e esperamos as pro-
vidoncias. 

I n x l l t u t o I l U l o r l c o - Conforme 
aviso na secção competente. iea-

l isa se hoja . ã s 7 horas da noi te , a 
sessão ordinaria do Instituto Disto -
r ico e Geogi-aphico de S. r a u l o . uo 
prédio n. 2 da ;ua Marechal Deo-
doro . 

I ^ o t e r l a 0 s r . Julio Antunes 
participou-nos que, mediante u m a 
visita á rua Direita, n. 20, flea o 
visitante <habilitado> a reeeber 
200:001)$.. . comprando, j á se vô. 
em sua casa um bilhete inteiro da 
• grande» de 200 contos, a ex t -ahi r 
se Amanhã. 

• U . J i i u i i » m u i k u c c e d i d o — A u 
tonio Cop&rola uietteu-se a ü. Juan 

satisfeito da sua vida, fazia p i a 
nos e . . . p ropos tas pouco licitas a 
certa dama, quando, no m o m e n t o 
em que cantava a melhor das s u a i 
á r i a s apaixonadas , foi a r r a n c a d o 
bruscamente ás doces cautigas 
que so entregava por uma valonte 
cacetada, quo lhe vibrou Miguel Lo-
tilo, um bom tilho, que assim pro-
cedeu p a i a livrar de «cantaçOas» 
sua mãe. 

Fer ido, o D. Juan foi curar - se 
no xadrez e Lotilo. vingado, depoi 
de preso, prestou Pança e foise para 
o l .avapés, onde se deu o facto. 

E S C O I H N publicai« — 0 sr. secre-
tar io do interior remetleu ao Inspe-
ctor li t terario do 23" districlo unia 
relação de todas as escolas publi-
cas daqu lie districto, conforme so-
licitou em ofllcio de 23 de j ane i ro 
ultimo. 

4 'onimlMHarlado d e i m u i l ^ r a -
ç à o l i e x p a n h o l a 0 sr . secretar io 
d a Agricultura solicitou do da Fa-
zenda ordem de ser posta telegra-
phicamente em Malaga ú disposi-
ção do dr . Américo de Campos So-
br inho , a importancia de 1.000 
f r ancos , como a juda de custa para 
o seu tranporte de New-York dquel 
la cidade, séde d'> commissar iado 
iiícal dos i inmigrantes hespanhOoa 
para este Estado; bem como paga-
mento ao merino funccionario da 
quantia cor respondente aos s>-us 
vencimentos do mez de dezembro 
f indo . 

Y t ü l t a d n r d l n c e t t a n o - Parte n o 
dia II do corrente para a Comarca 
Kcclesiaslica de S. Josó do Paraiao, 
no sul de Minas, o r evm. sr. cóne-
go João Evangelista llraga, que vai 
como visitador diocesano em c o m -
mlssão de s . exc. revm. sr . bispo 
de S. Paulo, pregar e chrismar aa-
quella localidade. 

O illustre sacerdote seguirá para 
seu destino passando por Pindamo-
nbang.^ba e S. Dento do Sapucahy 
e levando como FFU secretar io, seu 
i rmão Aotonlo Draga, conhecido 
poeta paranãonse. 

4 ' l i r o n l o a pi i l le lnl — Foi hontem 
enviado para a Santa Casa de Mise-
r icordia .com guia do dr . 5» delega 
do, o indigente eufer ina Antonio 
Carena, de nacionalidade liespa 
nhola . 

João Ferreira da Silva quiz hon-
tem abusar da bondado dos empre-
gados da casa dos s r s . Curmania & 
C., na rua Florêncio de Aoreu. n. 

t en tando roubar da mesma 2 
bolsas de viagem. Os empregados, 

A p p l I c a ç A o d e t e r b u - A Supe-
r intendência de Obías Publicas foi 
auctorisada pela Secretaria da Agri-
cultura a despender as seguintes 
ve tbas . 

De 4:C20$. com os reparos neces-
sários na es t rada da estação da SSo 
João á villa de Araçar iguama: 

De 2:83ll$ll'.)l, com os reparos da 
ponte sobre o rio Baruery , na es-
trada deste nome a Paruahyba ; 

De ltl:'J2i$540. com os reparos da 
estrada de Jahú a Uocalna; 

De U:7(i!)$S40, com os da de Jahú 
a Pederne i ras . 

P A L C O S E S A L D E S 

—Pois, então, vai d i ze ra teu fu-
turo sogro que o i m p e r a b r te no-
meia sargento . 

Ao en t ra r n o qua r t e l , o ;abo en-
controu em cima de sua cama as 
divisas do novo pos to e por or-
dem do imperador , o comoandante 
do batalhão foi a n n u n c l a ao sar-
gento mór a nomeação docabo . 

Acabam de celeorar-se, as núp-
cias. 

P o s t a r e a l a r t e 
N r % I g n r l o r h r l a t l a a » l r a » l l i ' l r * 

(CandeiM) A ptlU-çS* do livro qi> w r v m a . 
procura. «Os F«»los ila P i e U d u r a - o Brasil*, 
oil-i f\ |fOltadR tia muito le inpo. Kaprc a nova 
ctlu-çAo que acta amiunr i ada . 

Nr. H. M. itNracIcaba)—Segue tcorreapou-
denria. 

H a m b u r g o e e a o . . í w r i f B l r a 
8 Forio« do Sul, «>•«•>- • • 
9 Rio da Pra ta , M a a d a l c a a . 

10 Bortleoa e eac . P o r l u « * l 
10 Soultiauipltiou e etc., I I ' a r 

U N I U Ur iUMI 1U a«RT«a 
S Rio da P r a U , B r r t a s n e . 
H Uenova, A c o r d a i . 

18 Hamburgo , P a l a a o n l a 
11 (jrnova. S i s Uolhard«. 
17 l ienova, I t a l i a . 
18 li«DOva, H a r a n h à a 
11 Hamburgo , M e i l r a n 1 ' r l Q P C . 
23 Hamburgo , I m p e r i a l P r l a e t » . 

•••««ia h i iai i ua u a i « 
ilia du Jane i ro , H a r a r e 

8 l lar-elona e e t c , A b o r d â t . 
D buidraUk « ose ,, H e d u e . 
I) Ndv-York , 4 - r e e l u n p r l a r e . 

10 Havre, ( a m p l n a a . 
10 Mairo, o l l a d n . 
17 l l im l iu rgo e esc , N a n l o n . 
11 Hamburgo , l * a l a s o n l n . 

quo não queriam ter prejuizo, pren 
de r am o João e, depois de t irarem 

en-as bolsas da mão do experto, 
v iaram no para a policia, onde o 5* 
de leg ido o trancaiiou no xadrez. 

—João Kenuis teve hontem uma 
altercação no bair ro de Agua Brau 
ca com um seu companhe i ro . Este. 
que não ßosta do falar muito, vi-
brou em kenu is , para terminar a 
questão, uma cacetada no alto da 
cabeça. 

0 aggressor foi preso em llagran 
te, sepdo lhe ins taurado o compe-
ten te processo. 0 fer ido foi medica 
do na policia pelo dr . Archer d ' 
Castilho. 

- Anna Clemaz, t lorhta , mora-
dora 6 rua D. Maria Mathilde, foi 
hontem queixar-se á policia de 
que João Gracioso lhe faz s> mpre 
ameaças, e promette matai-a, caso 
a florista queira abandonai o. 

A causa de ta i s insinuações 

Ci. JOÜK 
Kram iu lundados os nossos re -

ceios quaudo, lia dias, aqu i mes 
mo noticiando a próxima repre 
sentação da admiravnl opera de 
Tromental llalevy, A l/ebréa, duvi 
davamos q u e a tronpe Sanzone lhe 
désse um desempenho cond gno. 

A conscienciosa Companhia não 
poupou esforços para nos deliciar 
nnte-houtem e houtem com a repre 
sentação daquella apparatosissima pe-
ça, quo na sceua brasileira j ã m a i s 
foi ouvida sem que o publico se 
manifestasse em desagrado. 

Oj esforços, portanto, da compa-
nhia lyrica q u e actualmente t raba 
lha no S. José foram largamente 
compensados pelos applausos 
pontaneos que o publico d ispensou 
aos seus artistas no desempenho da 
llcbréa. 

Não d i remos , entretanto, que 
opera teve um desempenho julgado 
• perfeitoi pela critica. A peça teve 
senões B O contrario era impossível 
deixar do haver , mesmo representa 
da a part i tura por companhia de t* 
ordem. 

A musica da flubrtia, tão estra-
nha it nossa platéa, j ã pela sua or-
c.hestiação originalíssima, j á pelas 
eno rmes difiictiidades que desde o 
primeiro acto se notam uo deco r -
rer da peça, não pó le ser aualysa 
da em uma simples noticia theatrul . 
sem protenção à criliea. Carece 
ella ser largamente estudada, para 
que a cr i t iquemos e digamos a nos-
sa opinião, üessa simples audição 
com as emoções da estréa por pur-
te d o s ar t i s t -s . uão é sufflciento 
p u a que a critica aponte osta ou 
aquella phrase musical como a mais 
perfeita ou monos correcta. 

0 que, porém, uão deixa duvida 
é que a Iteíic^a agradou aoluema-
neira ao publico e que os distin-
ctos cantores, a quem foram entre-
gues os priucipaes papeis, foram dc 
uma correcção digna do todos os 
elogios. 

Coino esperava o publico habitui! 
do lyrico. o papel da infeliz bebròa 
foi entregue á distineta artista sra. 
Stiuco Palcrmini. Ksta prima-dona 
manteve-se ante-hontem durante ti -
da a representação da peça d baixo 
de umu correcção artística digna de 
encomios. 

A sua parte, cantou a ella dan-
do-lhe um realce muito merecedor 
de applausos. impossível empre<-
tar-so a um papel de opera, nai 
condições em que foi esta cantada, 
mais bri lho e dar- lhe t an to sen t i -
mento como lhe deu a sra. Paler-
tniui. Esta senhora não ió se con 
servou sempre com a sua voz c h -
ra, agradave l e encantadora, mesmo 
uos t ranses mais diftleeis da parti-
tura, como tumb^m a sua d lcçã" 
continuou na mesma compostura 

o sempre , phraseando com perfei-
ta correcção. 

Nada mais poderemos daqui di-
zer ã s r a . Palermini . além dos nos-
sos s inceros parabéns pela revela-
ção que f'Z hontem do seu talento, 
victoriado com enthusiasmo por 
uir.a platáa exigente e n excesso. 

Villalta, na sua prrte u. ter i ivel 
vingativo hebreu Eiea/.aro, mais 

uma vez revelou se o tenor qu._ c -
uliecemos a emitt ir notas " n . ' d a s 
com extrema facilidade e V r n lo 
por isso mesmo. ovac 'os d a p l a l é i . 

Do sr . Rololi. o devemos di 
zer des te arti?' no seu róle de 
cardoiil, presidente de um conselho 

everisslmo V 0 que podemos dizer, 
ulém de que o consciencioso artis-
ta representou o seu diflicil papel, 
dando-lhe um sentimento »impres-
sionante». adruirandu-nos com a so-
briedade da sua arte dramatica 
com o cunho agradavel de sua 

C O M M E R C I O 

8. Paulo, 5 do feveretrod« 1U7 
O eimbio durante lodo (. ft-'^^J e 

manlcve-ao muilo ratmo, aaccoadaiT^^ b 
ses île 8 U/iU e 8 5,8 

A ta\a otticiat. inanlila pela Calara S' 
dira), Toi a seguiltle: 

O A . M B I O 
f ' u i u i i r a N y n d l e a l 

« « « I K S • *U dta» 

8 19/12 

} m 

8 M 

8 5A 
8 B#l 

Piris 
II i-iiburgo 
Ncw-York 
I t . l ia 
Portugal 
Sober.iiioN 
Papel particular 
Kilremos : 
Contra banqueiros 
Contra a Casa Matriz.... 

Juan Brieeola 
Londres 
Pari» 
Hamburgo • 
1 latia 
Portugal 
tlcapanha 
Hrvroulh (Turquia}.. 
Mo'ntcvldío 
Humios-Atrea 

M E K O A D O D B CAM^BK 

Q & n c a r l o , 8 5 i 8 . 
H a r t l o u l a r . 8 H i l O . 
O c a m b i o f e c h o u n r m o . 

8 13 Ji 
1.134 
t w< 
3.877 
1 01)0 
178 

ÍS«7.'i0 
» 11/10 

8 9/10 
s a/ie 

8 7/1« 
í . i s i 
1..185 
1 081 
<70 
DOO 

8 7/16 
o.soo 
5.000 

i . 

M A S T « « . 
H u n c a r l o , 8 9 | 1 S . 
P a r t i c u l a r , 8 1 M 1 6 . 
O m e r u a d o m a u l o v o - s e ( r o u c o . 

• O U I 
1- «peelai «o m e t , Kinilio Pica 
Tranaaccúea efToctuailaa bon t r l i i ^ 
.) arvúrs ita C. Paul is ta , i n l . a i 
4i actue« da C. Paul is ta , int . , » I » . 
30 «C(õt» da C. Paulista, com 0*/.., a 03* 
50 arçùea da C. Mon jaua , Dm 40 */*, 

7 le . 
75 ai-cùes du C. ü log jana , d m 40 */.i 

12$ 
II acções do II. da 8. Paulo, 11 S . 
liO letras t i jp . do II. l in i l a , 
Ud «cvõea da C. Paulis ta , tat; 

OOTAÇÕBS 
â C f t s s 

a 
a 251«. 

Loiuuiorcio ti InduBirlá. 
». Paulo 
Crodlto Reil c /hyp . 
I J a m . Idüoi com 20 */••• 
Carteira coiumorcial 
ü u i k o d e S . Faulo, l . ' i é r . 
i •.••m. 2. ' lér le 
L m a d o r e s 
Constructor o Agrirola . . 
Mercaalll du Santo» 
Waaco (JnlXo dc 8. (àarla» 

Inleg 
Banco Unl io de 8. Carlos 

oom W •/. 
Uuoco do «iibolrlo Preta 
Melhoramentos do Jahá , 

lnteg 
Industr ial A m p a r o n s e . . . . 
Banco de P i r a c i c a b a — . 
Banoo do 8. Carlos 
Uflnro de Araraquara 
Banco dc Santos 

I K T B A f * H Y P O T H E C B I A 0 

V44. Com 

U Credito Real 
Uanco Unl lo 
Iiitnndeni-.la 
Inteudencla, cautela 
Inteudeoeia de Tauba té . 

D E H C m u E S 
Slnlboratnentoa 
v i aç lo Paulista 
Aguas de Taubai« 

orooabaua 
t lra^aullna 
Ferro Carril Santo Amaro 

I C ( t E S D K M H P A I I I I I S 

H 
>8 

pensar Oracioio i]ue Anna o e n -
gana. 

O d r . 5" delegado tomou eonheci 
mento do facto. 

—Estão de semana o dr. Ant -
nio d« (iodoy. 4» delegado, e sen 
escrivão, i r t h t i r de Almeida; de dia 
o dr . Costa Car«albo, !• delegado. < 
sill escrivão, Kranciscu i o ^ i da Sll 
.a e d r . Archer de Castilho, medico 

legista. 
C u r o » A i i n c x o — Uesultado dos 

exames da hoatem : 
Geometria e Trigonometria—Me 

namente: Gilberto Salles, io£o J|o 
dr lgues Machado 1'edrosu, Armando 
Prado e Alfredo Prates de Sá: sim 
plesmente: Olympio Cozzetti, Anto 
nio da i 'alya Azevedo, llaphael Au 
gusto de M oui a l a m p o s Filho, Al 
varo Ja rd im Guiuar^e t , l.eopoldo 
Augusto de Oliveira e Ádai^erjo 
Cordeiro. 

Ueo^i-aphia — Plenamente: Luiz 
tíoiizatia île Sant 'Anna, l laphael 
Teixeira d* ba r ros , Wilfrido Duarte 
de Arruda e Henrique ila Carvalho 
Drumond; s implesmente, Álüdfts 
'/'elles iludge e Oscar Moreira Porto, 

lA» íy t a r am se 2. Nio comparece-
ram Î. 

.'."storia UnivsrsAj >— Oist inccio: 
Clóvis Fur tado de Barros g/pplu-
mente: José Bretília ftibeiro u 
Achille» l a r e i r a de l la r ro i . 

—Hoje, s*>ri4 chamados : 
t ieographia, orai.j »s /) horas: Ma-

noel dos Santos, José ^'errap de Oli-
veira Kilfao, Julio Cesar N. de Sou-
za, Belmiro Saldanha /tocha, Jesui 
no Costa MonUiro, Julio Camargo 
Moraes, Jo io Ferraz, Bapbaol tfur-
tjues Cantiuho Sobrinho, Francisco 
Luna da Silva Dias e JosA da Silva 
Pinto. 

t ieometiia e Trigonometria, oral, 
i s k boras : Raul Vicente de Azeve-
do, Jos4 Xavier do A. Mendonça, 
Joaquim do A. t iurvel , Orlando Au-
gusto da Fonseca, Luiz i 'arejr? Bar-
rett», Julio Cesar Neves de £ou»a, 
Julio C. Endrizzi, Csrlos Telles Hud-«», Herculano Ferreira Penteado e 

uiz A. Correia Pacheco. 
Historia l io í foraa l . oral , As 1-2 ho 

rai : Luiz W. da Silva | .eme, llugoll 
uo P«rWr* dos Sauto«, Mau^ct Mo 
relra Machado, l.iilz . i rantes Uantas, 
Agenor K Ivoira, Favoríoa í e Frei 
tas Mordo , Heitor de Freitas Mt." 
cio, K u s t o de ilairos Camargo, An-
tonio Jun. I'. de Souza Junior , Os-
carllno liias, Tilo M rio Brasil, Adol 
piio dos Santo« fahtirfl, Cicero de 
Paula M. de Mattos, CÍ»vÚ rio 
t h l » Feliciano da Cot ia Aguísr 

Nada podemos, certo, accrescen-
tar aos elogios que o sr . llotidl 
tem merecido, porque os que o 
conhecem saberão que são poucos 
os encómios que lhe tecemos, e os 
que não o conhecem, lendo-nos, sa-
berão que o distincto cautor pon-
sue os mais bellos dotes de um a r -
tista consagrado. 

(juirolli, a sra. Campagnoll e llil-
dissari, aquelles, fazendo, por f< 
vor, os papais ijp príncipe Leopol-
d o e princesa Kudojia, p p ult imo 
o de .g rande prevosto>, mantive-
ram-se corretos, principalmente <•« 
dous pr imeiros . A sra. Campagnoli, 
que é uma msgniiica cantor«, eucan 
ta cada vez maia, com a doçura de 
sua vou «hei} 4P ondulações sono 
rilsim&s, e o s r . tjuirolfi, escuse-
mos de dizer delle o que quer q u e 
seja, porque não s io as nossas pa-
lavras que mais exaltarão as suas 
qualidades de u m perfeito tenor 
Iyr|*o, j i b a c a n t e conhecido. 

A ofebestra e |eptrjsadf peb as 
vistas do maestro Bovaúno|i mante-
ve-se l indamente, numa obedienpia 
;."tel|ijjente i ba tu ta do «naruloo re-
gente. 

fts ç/iroi merecem quê 0» di i t ln-
guimoií, ,i,.. n j o foi ante iiod 
tem uma das ma{á inloiLfe; fypifes 
da sua vida no palco. 

A IIebréa está bem enaaiada, e 
São diguas dos nossos estímulos as 
e m p r o a s Hilopj e Sanzoni,pelo sue-
cesso qi/e o Í j l » > e r ^ ri» rppresen-
taçao « montagem da pvça G)ye de 
facta, no que d i t rpspejto a appa-
rato, t> excepção das veitimenta* fe-
minluai , primou pela correcção de 
eftaaa/iaç&')> luxo etc. 

IloDieL, por motivo de força 
maior, não foi rej<»ú.ijç j jlebréa, o 
que se fará boje, " " , 

4ccuda o publico a apreciar uma 
tias anais IjeJIas part i turas que tém 
sido r e p r e s e n t a i s ijo f;o»so theatro. 

f u i » iiRodocta sobre iÇuilberme 
l i , da i l l e m a q b a ' 

0 imperador pasaeaya 4 U r d e 
deanta do quar te l da guarda Impe-
rial . Um cano. ao avlstai-o dp o.oi 
to longe, perfilou-se, fazendo-se rijo 
como um tronco de arvore, seguin-
do o rito militar allemão. 

'•iiiiii. i oi" II, contente de ter s ido 
retÒDÍ«ecl4.o, pnpj-oximou-se do sol-
dado e lhe disso. 

— Porque d iabo teus a v a i a tão 
triste? 

0 cubo não respondeu. 
— Andas de certo perdido de a-

uioril, tornou o imperador sor-
rindo. 

— Sim, magnstade, diijie-lhe ja 
gentiamente o soldado. Ku bem qui-
sera casar com Margarida, i!)lia db 
sargento már , m a s teu p»e p j o con-
sente emquanto eu não for sarganto. 

—Tu gos tas delia e ella de tl ? 
—o)j! s inj , e muito ! 

P a u l i n a 
' !otr, .'Kl-' 
Com direito a tnt 
UoKyana 
idem com 40 ' / 
Huebanica Impor tadora . . 
Fabril Pau t t lUna 
Druiíaa Ksl. de 8. Paula 
Luptoo 
Y a c - H a r d j 
Anurcl lca 
Viaçlo Pau l ina 
?erro-Carrlt 
Agua o Lut 
Telnphonlca 
Here e Industrial 
Ariros Pauli i ta 
industrial 
Melhoramento! 
Ga: dr Sio Paulo 
I t a p a l o f f . 
Braganiina 
Qai do CamptDaa 
Progrodtor 
/e rmlolda 
Uplon 
U in t o do Commarc to . . . . 
Commercial P a u l i s t a . . . . 
Uumool 
Balnearia da 8. A m a r o . . . 
Italo Pautlata 
Paraná Indualrlal 
r a^oçar l i a K c t e i l B |P ta 

Ferro Carrlt Banlo Amara 
L m Eléctrica 8. Carloa da 

Pinhal 
Sorocabana, 1* aérla, aa 

portador 
Bng. Central Lorena, Int., 
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l l l k O A D O A U M I K V C t O 
a merca il ja Velha • « I . 1*1 

Agoardente de Paraty, 
» 4° 

garrafa 

l a n h a . Altu, tilii : ; i . 
a i u t a r a u o » . . . . 

a • l l i H i r a n d M - . . 
t «Miranda* tai i t l raada). 

Batatal naclonaea, 5U liiroi . 
t u n a KM» do . 

a verde (açougues) . , 
Canplea, litro 
CebMi»«, . - . . . 
F u b i eommum, t lu» . , , 
Kuba mimoso 
F a i l l a 
Farinha mandloea . . . . 
Frangos 
Qal l lnbal 

a i p ? ' • • • : 
Lombo: l i t » ; ! } i t ; 
Lingulfa . , , . 
Manteiga nacional 

a I r a n a a u , 
tfàlsena 
Aoiea 
0«oa, Solla 
Pin foLu , W > ! "• ' yoolloa. . . . , 

ooclnho, I l la . . . 
Vinagre t rancei , garrafa 

• nacional . . . 
Ca r i M Mirai . . . . 
Batatal « l i t t U l i t ros . 
Milho . . : . . . . 
Far inha de milho. : . 
P o l . i l h a . . . 

; : : 
Karoten»», <*ji»<j . . . 

r a i ç o i 

[\z\ 

M A N I F E S T O S 

Vapor allcmüo «Corr ienles*. 
UE II AMUCRliO 

I cx. lampiõe*, 1 cx . ferros fuuJ idos , 0 vi-
dros, a J 8. Bueno e C; 2b vis machÍDas cos-
t u r a . a J Moreira e C ; l cx. d rogas , a K. Le-
viuger e C; 1 cx. car tucbos melai , 1 cx . art igos 
couros, a J . Fuch*;2 cxs. capsulas.2 cxs .papel , 

fa r inha , 1 CX. molduras made i ra , 3 cxs. 
f ruc las , 2 cxs. drogas , 3 bres . drogas , a Kei-
cner l Irmãos; X cx«. machinas , 1 tie taboas, a 
Kayxel e Senreiuer; 10 cxs. fazendas a lgodlo , 
a J . Levy Freres e C; ti cxs fuzeadas algodão, 
a J Weisshcn e C; bres. vidro, á ordem; 1 
cx. a i t i^os para fumantes , a S. Krause e C; 1 
cx idem, idem, a 1. J . (íoenes; I cx. idem, a 
Franca e Mursa; l i cxs. vidros, K Honmann 
e Ambrusl ; 3 cxs. pe^as pura lainpiü >s. a Hei-
nliardl e C; 3 cxs. porcellana, a E . E. Adow; 
2 cx». Ilores art i l lciaes, i |uinquilherias e cbapeos 
palbu, a I rma Marcsinszky e C; i cx . mobília, 
2 azeite, ! f ruclas »cocas, 1 conservas , a Nos-
s ick e (.; 2 cxs. ar t igos papel, a Faxundcs e C; 
2 cxs . tle cordas, 35 dc fazendas de algodSo, 1 
de fazendas d* kctla, 1 dc ar t igos d«i metal, a 
F Müller e C . j 3 pacotes de panno para velas, 
a J t u s c h s ; 2 fardos imdei ra para tinta e I 

artigos para cordoeiro, a Keysel e Schrei-
ner; 9 cxs. com pe^as para lampiões, lB.cxs. 
f i d ros , a II. Tbell e C.; I cx. de ferragens , a 
ordem; 3 cxs . idem, á ordem; • CJ fardas m a -
deira , 4 f.irdos de palpei, a O. Wel tmann e 
Cbristy; I barrica com glycerina, a O. K. I.as 
sen; l caixa fazendas dc algodão, a C Uilde-
brand c 'i ; 2 caixas de provisões, a Scbultz e 
Nenii t i ; 1 caixa de br inquedos, á ordem; 1 cx. 
idem, á ordem; 2 caixas artigos de 13, 1 de 
amostras , a K. Fester e C . ; 1 caixa ar t i^oi pa-
pel e couro, h ordem; 1 caixa artigos de couro, 
n ordem; 2 caixas quinqui lhar ias , k ordem; 
7 ca ixas ar t igos de vidro, a A. Teixeira e C ; 

caixa trem de coz inb t , a Poyares e camp; 
2 caixas papel seda, ,i ordem; 5 caixas com 
ilano*. a Levy Filhos: 1 caixa do pentes , 1 dc 
apis, !i envidopes, 2 lampiões, 1 a e mieb inas 

para cafò, 1 dc lápis, 1 de figns, 1 de cifiari' '»* 
i0 de assuear , a L e i o de Moura o coinp; 1 
caixas de p resun tos , à ordem; 1 c»ixa papr l , 
1 material para escripUri», l colla, 1 artigos 
papel, I de material para encade inav io , I 
art igos vidro, k Vanorden e comp; I e m a 
fe r ragem, I art igos iuet«l, 5 saccos de adubos, 

barrics de amenduas , 0 a tnmar rades cobra, 
1 caixa fetrageii», 1 caixa cordas para ins t ru -
men tas , I caixa com caixas vasias, 1 caixa 
lixa, I ferragens, a Hichter Brennc e comp; 
' caixa t intas , '0 papel, 20 de pedras, a 
Ch. Ilckshcr e comp; 3 caixas e t iquetas de 
papel, á ordem; uma cajxa linha de seda, 
uma de botões, uma de camisas a J . Flaeh. 

M I S S A S 

D . E M M A S C H M I D T 
Amnlin (ienin e seu marido, Vi-

ctor Miguel G O D Í I I , s u m m a m e n l e 
g ra tos a todos q u e a c o m p a n h a r a m 

sua saudoga irrnà e cunhada 
I I . 1 ' ri) tu a . S c h m i d t , á sua mora -
da e te rna , conv idam aos m e s m o s e 
a todos os seus amigos , liem como 
aos da finada para assist i rem á 
misBa do 7° dia d o seu passamento , 
que serft celebrada no a l tar de N. 
S. da« llôres, da egreja da Sé, ás 
8 1/2 horas da m a n h ã , do dia 6 do 
co r ren te mez, por cujo acto de ca-
r idade an tec ipam os seus agradeci 
mentos . 2—2 

C A R T E I R A 
« » ' • C O M M E R C I O D K M. P A U L O * 

M e d i c o s 

O d r . C a r l o * d e N l e m e y e r , medi co-
operador e par te i ro -espec ia l i s ta em mo-

léstias de senhoras—com longa pratica dos hos-
pitaes de Vienna, Paris e Berlim. Consultorlo 
e residencia: rua do Marechal Deodoro, D. 3, 
•obrado. Consultas do 1 às 3 hs. 

Dc v o l t a de sua cxcur.tSo pela Estrada do 
Ferro Central do llrasi!, aeba-se de no \o 

h dispoaiylo dc seus cl ientes e amigos o dr . 
CarUh Nieinoyer, medico operador e par teiro, 
especialista em m a b stias de senhoras. Consul-
torlo e residencia, rua do Marechal Deodoro, 

3, sobrado Consultas de 1 ás 3. 

Dr . » « n l l l i u d c T o l e d o - C h e f e de clini-
ca do Hospital da Misericórdia. Ev-a lum-

DO dos hoipi laea de Bruxellas. Consultas a rua 
16 de Novembro, 'M, das 2 1/2 às 4 h. Resi-
dencia, rua Duque de Caxias, 12. 

Dr . I M ' » l d e r l » N l n p l e r , cx subst i tuto da 
polyclintea central e chefe de serviço do 

primeiro sanatorio ena VIENNA, operador, es-
pecialista de moléstias de sanhoras. Dá con-
sultas á rua Jaguaribe, o . 44—Villa Buarque— 
de 1 ás 3 horas 

Cl i n i c a n } o d | u f t - e l r u r g l t i a d o d r . P a r 

« o u Especialista e com longa pratica de 
moléstias de cora^So, pulmões, u t o i i n g o o do 
senhoras. Consultorio o r e d d e n d o , ladeira de 
8 . J o i o , 18. Consultas das 10 á I da t a rde . 

Od r . O l i v e i r a B o t e l h o — Consul tas e 
_ operações de 1 hora á s 3. Ladeira de 8 . 

Jo io , 17 A. 
Dr. Al-

fredo Zuquim. Rua do ( ïazametro, n . 122. 
Consultas e chamados a qua lquer (jorq 

j y g e d i t o o p e r a d o r o p o r t e i r o 

Q«|r . A . 4 o C a m p i » » ' • M i t o - T T é d t i f a 
operador p pai te i io pela Faculdade Ue Me-

dicina de Pari» e oom longa pratica, tem 
consultorio á rua Direita, 2, de 1 ás 3. 
Residencia, ua r . Visconde do Rio Branco,24 

Od r . M a r c o s A r r u d a , de volta da sua 

excu r s lo ao Paraná, continua á dlsposiçio 
dos seus clientes, prat icando todas as so r te ' 
electricas para curativos m e d i p o - p i r u ^ i ^ í U« 
jeu G$Ubejet,|M(tn4lw ciectroihèr^õioo, da rua 
Aròuchc, 3, castello. — 8 . Paulo, 1' de fe-
v e r e i r o d e 1 8 U 7 . - D r . M A I H . O I A R R U D A . 

O d l . M c r B a r d o d e M i 
interno, por concur io 

í c a l b ã e a — A n t i 
da clioiea medica 

MQ L E f T l i l D F . Í K I H 0 R % » - I l r 
M e l l o O l i v e i r a - M e d i r « . Coasultorio. 

rua Jose Bonifacio, 31, d e i a s 3 da tarde. Re-
s idencia , rua General Ja rd im, 30. 

í d r a T Á r a a l d a V i e i r a d « C a r v a l h o 
e L u l a P e r e i r a U a r r e t t o — Rua de 8 io 

Bento, i l , consul ta i de 1 às 2 da tarde. Resi-
dências : d r . A. Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr . 
L. P. Barre t to , a lameda do Tr iumpno , 

' j professor Torres l l omem ; e i -ebefe da c|i 
Dica medica da Policlínica Geral ria Rio LA. 
nejro ; roeilnq d ( t^oiesuas i b t e r a a r d a Poíl-
c j m M de b. T,aa|o etc. Residência : rua doa 
Oi i á t lnazes , 132. Consultorio : Rua Direita, 
| (d i 1 áá 3 horas f 

O d ? ' ' p o ^ d t f í f l e n l í » da i 
febrei re iuantei oe i te E»tado e na capi ta l . 
Acoelta chamados para o Interior. - Residencia: 
ru« d^a Audradas, 0 . ; consultorio: rua Di re i 
I« 40, de 1 áa 4 horas da tarde. 

k u ; 
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—No Maudouro Munivtpal, ttrtm a|j|ll4of 
lion inn, i l l rcui, 31 porcoi, I earnetrai i 
I i i t r i l s . 

—Came de Ticca, b!M a 700, 

• O t i o i A a I U I I T M U 

h m u u n i i M • i | > 
ti Hnnloi, € '»rr l i*ai l i . f l . 
II Itlo da Praia, l .bro. 
7 llamliurvo e cic., r a l a n i n U . * 
7 Liverpool « rir , ollii 'ri . 
H Houtliamploii o MC., Haytalnoa. 
U Kio da Praia, l l)dp 
1) Kio da I'rata, I - . . . I . I « « I 

D Ll'.̂ rtinol r OIC,, » l l i r r . 
10 Loiidrea c e*w>, Mrllpa.^r 
10 N«»->ork r W . WofHi 

• u m u a airlift i 
|1 l'orloa do >u|, llatpuVa, 
i b w f e l i 1 ' 
7 LiabOy e e w . , i f a f S M h t ^ i a a . 

Dr . U . P h l l a d e l p h o — Medico, 
do l i io, 

De volta 
••w. wwitlinúo"«!® eierc ic io de sua »ro-

lUslÄ e esped|itoj>fltf> DO F R A U ^ A ^ ^ 
tlas das cr íántas . 

Residencia c consultorio, pa ladeira do Pof ' 
io Geral, 23, aobrado. Consultas, da» 12 áa 5 
aorae 

Ea p e e l a l l a t a I t a l l a a o - D r . P . G.Marehi , 
cem lontfa pratica em Par i s , eemo assis-

tente do professor Rouai t , para moléstias de 
gargan ta , narix e ouvido, venereas e vias ur i -
nar ias . Residencia e .onsul tor io , ladeira de 8. 
Jo io , 3, das 12 ás 4 da Urde. 

Od r . M e i r a a t tende a chamados á rua 
Brigadeiro Tobias , 81. onde dá oonsal tas , 

a té á s 10 horas da m a n b l . Especialidade em 
molést ias de crianças. 

Mo l c a t l a a d e c r i a n ç a « — O d*. Arthur 
Candido de Almeida, especialista em mo-

léstias de criancas, tem sua residencia e con 
aullorio á rua do Commercio, 42, sobrado, on 
de dá consul tas das 12 ás 2 da U r d e . Attende 
a chamados a qua lquer hora. 

Od r . C a r l o a d e V a n e o n e e l l o a — C o n -
sul tor io : rua do S . Bento, D. 42, con-

aulUs de 1 ás 3. Residencia, rua do Consc-
beiro Nebias , n. 99. 

I n N l i t u l o l l c d l e o C i r ú r g i c o 
Rua 15 do Novembro, 32 - S. Paulo 

Moleatlaa nervonun e daa c r ianças 
D R . K S T K L U T A T A P A J Ó S - C o m p r a t i c a d o 

Hospital des Enfan ts malades; em Par i s , ex-

Od r . F . r a s m o d o A m a r a l — Medico da 
Faculdade do Medicina do Pari«, ex-exter-

no do professor Fouro ier . Espodal idades : 8y-
philis—moloatiaa da pelle e vias ur inar ias . 
Residencia—rua D. Voridiana, D. ••'>. Escri-
ptorio, rua 8. Bento, 23—ConsulUs, d« 1 ás 3 

Od r . K r U a a y — E s p e c i a l i s t a em moléstia 
de senhora , vlaa j r inar iaa e cirurgia geral 

t empora r i amente em viagem de estudos a Eu 
ropa , esUrá de volta, no Itio de Jauc i ro , no 
m o t de maio proximo fu tu ro . 

P O N I O m e d i c o 
RuaFlo renc io de Abreu, n . Telephone 430 

U r . T h e o d o r c t o ftasclmenlo- molés-
tias nervosas do estomago e intest inos; bypno-
t i s tno. De 7 as 10. 

I » r . H o r a d e M u s a l t a S c a - p a r t o s , m o -
léstias de senberaa o c r ianças . I)e 16 á 1 hora 
da tarde. 

U r . K a t e v e a d e Aaa la—syph i l i s , moles 
tias da pelie c vias ur inarias . De 1 ás 8. 

Operações, massagem, electricidade e exames 
>m a «luz de Rontgan«, hydrotberania medi-
i pelo systema Kncipp. Duchas e banhos a 

vanor. 
Encont ra-se medico a qualquer hora de dia 

u da noite. 
d . ' u r l o a P e n n a — E s p e c i a l i s U das mo-

léstias dos olhos, com í i anno« de prati-
, ex-professor do clinica onhUimologica , 

por concurso, na Universidade <fc Inasb ruck ; 
na Faculdade de Medicina do Rio d« Janeiro e 
oculista de vários hospitaes.—Residência e 
consultorio: rua Direita, 10-A. Telophooe, 42. 
ConsulUa, daa 2 áa 4 

l louiuH>pathl t t 
i n a dúzia de vidros sortidos, t in tura , 101; 

t0 dúzias de >idros sortidos, B$000 ; 110 
duxias dc vidros sortidos, a baOOO — Pharmacia 
Uoimropa lb lca . l U a do Resario, 3-A. 

Re v u e M c d i c o - C h l r u r K l c a l e d u l l r ê 
ali—B* A N MO—Todos os meies um folheto 

Bras i l 
t rangel ro 
de 40 paginas . M o v i m e n t o a c i e n t l f l c o d o 

l e r e p e r t o r i o u n i v e r s a l d o e x -
i f f e l r o . Assignatura, para anno , 12$, na-

gos ad ian tado ao dr . Job im, 42, Qui tanda—Rio 
ue Janei ro . 

A d v o g a d o « 
O . Costa C 

J . Teixeira Machado. Uanco de 8 . Pau-
lo, pr imeiro a n d a r . 

J c a u l n o d e A l m e i d a e I ^ u g e n l o 
..-voirados—8. Pai ' 

Novembro, n . 4. 

Ã 

r v r . M n l k l u « . l l o d i o : re i tdoacla , roa 
i / B a r t i i Ile U ipa t lo lng l , 71 ; r t . n i n l t o r | . , t q » 
do S. W » , », i è V t i V T . lw * . ir.iiiplidiiiltuli. 

Odr. Heilrit M « c í c n d r - Medio« -
Heiideiicla, rua Hioraurlo da Aiireu, 118 -

Couautlorio, rua Joa* llüinfaclo, 3-A, de I H% 
3 boraa—Telfphoim, i l l . 

Dr . C l l o n i i - m d r M H l o - M w l i c o - H l -
ppcialidadea : inoleillaa in.ntaea e nervo-

tal—Btíildeocia, rua da Victoria, 31; eacrlplo-
r|o, ri » Bonifácio. 3-A. de I a i 3 t iorai 

r ã 
GalvKo Bueno, 31 II , eaquioa da rua R a r l o 
I g u a l e . Con».: r . fö da NoTémbfo, >8/ da 

O p S c i a í s i a t m iiorU 
• I ^ M O f » Cgt» a ozenr . Conaqltorio, r m 
dp paVío. I . GsnvuKiiilo t à i i . 

Medico konif ropatba — Dr. Hamed 

Monteiro da R o c h a - D i p l o m a d o pela F a -
culdade da Medicina da Bab ia . -Eapec i a l i da -
de -Molés t ias de er i snçaa . Consultas, das 7 ás 
8 horas da m a o b l , em aua reaideneia, a das 
12 áa 3 da tarde, em seu consul tor io. Chama 
doa a QualtMier n»»a 

fohaoUoHò, rf«" Vháruiacia UoiiMSopaihicâ  

Írua do Rosario, n . 3-A. Rpiidcncla, á m l 
oa Eatudante i , n. 8. Medico. Dr . A . » • • • « • « < r » — m w n - u . 

daa iüoHatlai dor olhos, out id i 
capaolailaia 

e gargau-
apltaea 4a u com prat i ra nos prlmelroa hoapl 

A l e m a n h a e Paria. ConauiUa daa 12 ás 2 ho 
ras á rua de 8. Bento, 0T, sobrado. Res i t aoc ia 
ro», •!««» ' KK_ A T. l.vth«,.« 1 « 
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medico in te rno da Casa de Saúde do Dr . E i ras , 
no Rio de J ane i ro . Consultas: das i2 às 2 da 
tarde . Residencia rua Bento Frei tas , 1G. 

M o l c a t i a a d o a o l h o a 
I)H. GUII.ntuMK ALVARo-Oculista, ex-chefe 

de clinica do molést ias dos olhos do d r . Wec-
;r cm Par i s , oculista da Misericórdia de Juiz 
> Fóra. Consultas : de 1 ás 4 da tarde. Resi-
•ncia, rua do Quartol , 7. 

M o l e a t l a a d a a v l a a u r l n a r l u a 
D R . .MAKCOLI.NO F I I A U O Z O — C o m p r a t i c a d o s 

hospitaes europeus. CirurKi^o ad jun to da Mi-
sericórdia do Rio Operações, cura dos estrei-
t amen tos de urethra pelos processos Mallez-
Tripier o Fragozo, moléstias do u t e r o - t r a t a -
men to de Aposioli , par tos . EmbaUomninen-
tos. Electricidade. Consultas d e i ás 3. Reside 
no Inst i tuto 

Clinica Clruralen 
D R . O L I V K I R A F A U S T O — M e d i c o - c i r u r g i S o o 

par te i ro , ex-stAsiario da clinica de partos da 
Charité e de moléstias de senhoras do dr . Au 
rard , em Par is , com frcquencia da Clinica Ci-
rúrgica do professor Bilerotb, de Vienna ; pra 
tica operações do pequena e,alta cirurgia. Con-
su l tas , d a s 12 á s 2 da tarde 
dos Gusmòea, 39-C. 

Residencia , rua 

Mo l e a t l a a d o a o l h o a — D r . Nestor de 
Carvalho. Rua da BAa-ViaU, n. 40, de áa i boras . 

Dr . M e t t e n c o u r t 
cia, 

I r i n 
cia. largo da Liberdade, 37 ; consul tor io 

rua 15 de Novembro, 25, ao meio-dia. Teiepbo 
601. 

Od r . T i b é r i o d e A l m e i d a — Msleatia» 

venereas e daa Tias ur inarias—CenaulU, 
m a d« 8 . Bento, d . 18, das 12 às 3. 

D r » 

^ d v o g a d o a - L u i z Goozaga de 

O l . e o n e l , advogados—8. Paulo, r u a 15 de 

d v o c a c l a — O dr. J a c o b ü l l r a n d a e c 
solicitador J . P i c d u d e tem o seu es^ri-

ptorio no largo da Sé, n. I, sobrado, onde po-
dem ser procurado» das 10 ás à boras i|a tardo 
Residência, rua de bauta Ephigenia, 68. 

O M o n t r l r o «. R o r l i n F r u K o s o muda-
ram sou cacriplor.o dt> aiivocacin para a rua 
da Qui tanda , 2, cs t ju in i da rua ilo i .otnincrcio 

Od r . Al l><. r lo l* i>nt<-ado loiu o aeu e i -
cr lptorio na lua dc S. Itcnto, &9, com (11 

dr>. l l r u M l l i o d o » M a n t o s c l l t - n t o U a . 
r o l a K l i i l i - l ro . 

Od r . A o t a r a r a a a o a - Àdroffodo—Rua 
15 de Wotembro, 10. 

Dr a . J o i o Baptista de OI!<elra Peuleoilo 
L u l l Frederico Raogel 

d . Tboaooro, 6, 
Wo. 

de Fre l l a i—Lar t o 
e i q u i n a d > r u a IS d e NOTCK-

>a dra. Hraallt» Machado c 
l a r » Mnrlrnû». «dio»«doi-Reatdeocla, 

rqi Aurora, n. 10 Bicriplorlo, à rui til-
reita, D. lt , Banco de Cm&IIO Rui de 81 
Paulo.• 

0« a » e d r a P a u l o n i n a i d c M i n « « 

—O dr. SateYain LcSo Bourrout, advoga-
do, e i - t abe l l i i o da capilal, a c c d u ceusaa no 
ü c a t e de 8. Paulo e Sul de Minai . D i coniut-
ta» e detende no Ju ry . • Rcaidencia, na cidade 
de M o r ó e a , província de 8. f ^ l Q 
r v M ' • U T K l f » | l « M r e l e M o w d a a t . 
I r f r M l t " U c r l p U i | U , r Miirecliil byodoro<-A 

Ou a d n i a d o i L u U A . l i . u i v t a r 
J o » c P e r e i r a d e tfunlroi t i n i eacri-

plorio k rua Direi ta , <S, onde alo eocontradoi 
daa í i l i x horaa da u r d e . 

Q « f é A u e d a a a a 
K 

C a f é a 

R « I t J » A N E I K 

A r e h l t e c l o H 

Gu l l h r n n n k r o g êk P i l h o - A r e t i t t e e . 
toa e con i l ruc torea — Tl*m leu e a c r i o l u i o 

na Praça do Commercio, H l * (I 

M o v a I n d i a 
a j a dei l e a e n l c i , c h á , 
Beabriu-ae 

Rodrigo Nevog 
L a B e a b r i u - i e à rua de 8 . J o ^ ^ ç M U -

• ' r a <-(«.-

l U J u F e r r a g e n s 

HPBIKitlIM TH»:II, A O.-Perraaeni 
eocaoameu taa e apparethoa para agua 

IE, c i t fo t to l o electricidade, 
l u a Libero Badarö , o. 44. 

B P I J Ç U R U » 

I ? S f * Importadoroa e earn-
u btatai . Kaertptorlo e casa de cambie, rua 
t t f d a Novembro, >. » . üepoatlo, largo da Con. 
eordla (Brai)— 8. Pao lo . 

M o l h a d o * r i x « « 
* t V — • * « • • • » « aaoltiadoa 

«ítiiíojio. Importaçlo dlreata de vl.hi 
generös itatlinol. Aguardente, ateool o ai 
— "doCoi ear . Rua mmere le , o . 40. 

poi 
viuboi 

aiau-

P h o l d k , 
n k e M g r a p b l ' arai. 
r » C . , r u a de 8. «eoU 

L i r l l o e l r o k 

Ol r l l . r l r . Moreira Corn, 

encont rado em soa «scrlptorlo. 
iMlxai D M d . r o , 8-A. 

Alfaiataria« 
Ca a a A b r e u — A l f a i a t a r i a . Roupaa b. 

oaa—7. r u a 15 do Novembro. 7. 

Serraria* 
e r r a r i a A n o r r l e a n a - P r e m l a d a na R i -

de Cl 
iposll 

Caxias, 1 6 - K d . B. 

S p o s l ^ i o de Cblcago, com carpintar ia , mar -
oenarla e deposi to do uiadelraa. Rua Duque do 

Knese. 

« « f . - W o v a I n d i a 

Pur«» o a p e e l a l - T o r r a d o por peasAa h a b i -
litada e moido á viata do comprador . Bua 

S. J o i o . n. 5.1-A. l.oJaMova India . 

Cada* de paramento* 
Ca a a d e a a r a i a e a t e a . — Artigos para 

bordados. Variado sor t imento de banque-
tas, casotns, estolas, Imagens, lampadaa, ves-
t imentas para anioa. Artigos para bordados em 
II, aedau ouro . Artigos para t lorisUs, coroas 
para finados. Eiocuta-se qualRuer obra sob 
encommenda.—Bodovalbo Jún io r e C.--Te!e-

hone n. 348. Ca i t a do correio li. i t 5 ~ T r s v e s s s Shone 
a Be, ns. 8 o 7, e rua do Quarte l , n . I . 

C a * a * d e S B o d a a 

I d a « a l a e n u — R u a Direita, 11. 

H e l o j o a r l a , JoInN e O p l l e a 

Lu l u H a s n h e r a . — R u a 15 de Novembro, 
n 14. 

I . e l t e r l a 1 ' e r e l r a 
Leite, 

bebidas Unas. Co . l a P e r e i r a A X l i - r m o a l l l a 

quel joi , mante iga fre 
14, rua doR.aa r lo , 14. 

Cana* de Planoa 
Pl a n o . K o n i i s e h — A t a m a d o fabricante da 

Al lemanha , tem sempre grande aort lmento 
destes magníficos planos,que se recomniundam 

Sela solidez e sonoridade.—1. Bevilacqua e C., 
uaide 8. Bento, n. 14-A. 

Fr e d e r i c o J o a r h l m . — R u a d e 8. J o i o , 

n. 30. Salões eiegantea para concertoa e 
es tas par t iculares . 

Ca a a I . r v y — Unlca depositaria 
dos planos BKCHSTKIN 

RXCELSIOB, PUBZ1NA, 
8PRUNCK eto. 

13, rua 15 de Novembro. 
Boa Vista 31-A. 

dos afama-
., B0IS8K1.0T, 
8CIIIBDMAYKB, 

Filial i roa da 

H o t e l * n o H l o <le J a n e i r o 

Gr a n d e H o l e t M e t r o p o l e — 181, rua 
das Larangelraa , 181.,Completa e luxuosa-

mente res taurado este hotel 6 o primeiro da 
Rio pela sua a l tuaç lo , commodos o condições 
hygienical . 

Papelaria« e Typographta» 
Ea p l u d o l a M l « u e l r a * s o m p . — Rus 

Direita, J0-A. 
Ll s r n r i a r l a a . l r a do A l v o s A C o m p . 

Rua Conçalvea Dias, 40, Rio dc Janeiro.— 
Rua da Qui tanda , 0, 8 . Pau to . 

• i O t e r l a « : 

Ju l i o A u t u n c a d e A b r e u , rua Direita, 
n . 10. Caixa do eorrelo 17. 

Corretor ofOelal 

Es t e v a m K a t r e l l a , escrtptorlo no pavi-
mento terreo da Praça do Commercio; re-

Idencla, alameda do Tr lumpho . u. 7. Caixa do 
arrolo n. 182 ; te lephones M i o 348. 

Papel« Pintado« e Vidro* 

Te i x e i r a , M l l v a A C o u p . — C a a a da Ra 
poaa.—Rna Direita, 18. 

D e n t i s t a * 

A» m o - , r l r u m i i t o d e u t l a l a - E . M a l -
l e i , participa aos seus amigos e clientes 

:abinete para a Rua Quinze 
M 

tue mudou o seu 
de iNotembro, 

f \ r . H a n M o a . — Dentista nor te -amer icana 
L r medico e ope rado r . Rua do Rosar io , 16. 

M P I T T A - C i r u m ã o dontisia . Lar^o do 
• Thesouro, n . 0. Operações seguras . 

Em i l i o l l u N N R i a n n — Formado pela Fa-
culdade de Medicina de Munich. Consul 

lerio : rua 16 de Novembro, 1>J. 

Ol l c n C l M t a K u l o - A r n o r t r u n o — L'nifio 
dentaria Dr. Joaé Heitor D Bmarghl ladeira de 8. J o i o , Q. &. Bxt racç lo 

C 
e deutes 

tem dor com a appl lcac lo de um ROTO prepa* 
rado. Obturaç lo e collocaçio de dontea peio 
lystema mais moderno até boje conhecido 
Preços modicos, t rabalho garantido; das 8 4a 4 
la tarde. 

PI. D. Todos os t rabalhos que n lo ficarem aa 
poato do flroguei este n io oa pagará . 

Vacca» leiteira« 

To u r o « e a o v l l h o a d e r u ç o . vendem-ac 
na «Lolteria Quin ta Rela», à rua do l i ippo-

iromo, n. 24. 

A v n l f l O H 

LI E FTI:N I N : P I 4 . 1 0 K I I A B M O * ! * 

t * r o f c i i a o r MILvlo l l u l t o . rfn n i r a -
d c n t l a 4 o H. C e c í l i a , c m a t o n i a . H c c a -
Uur» n a u CH t a n d c M t m l c u . o n a r u n 
t ' o n i M ' l h e l r o F u r U d o , ä > 

Ma n t e i g a fresca 
do mercado. 

de Min.-t, 5 maia pura 
Laranj inha ««podai , m a r e ; 

•Jacaré». Ponche Amerfcana (novidade). Eni-
cos depositários em 8. Paulo: Moreta 8ohn é 
C , rua do Cammercio , 39-A. 

Sa n a t o r i o N v a l e m a K n e i p p - K u h n i * 

- c o m ciceilcBte» resultados, llanlios quen-
tes, banhos de vapor. Itua Brigadeiro Tobias , 
&0. - Director, AK.LSTO Rt;ry. 

Rc v l a t a A a r l e o l u - V c a i i i v w 
çompiela dei te excel lente j 

ooltocçlo 
— J, — « jornal , compre-

àendeuUo o , na. 1 a M, por 'MOOO. 
Na rednc^So, k r u i Libero Radaró , n . 117. 8. 

Pavio, 

D R o q u e tfa Ml lva— Importação directa 
m da Europa e Kstadon-Lnidos. Comple-

to sort imento de esplngardaa de 1, t I o^aos, 
americanaa, ing le ta i , belgas e francecas, cara-
binas Winchester, Colt e Marina, espingardai 
fogo central Chocke-Bore, pistolas, ca rab ina i 
Fíobert, revólven iUaitb W e i í o n e de 6u-
troa fabricantes belga«, americanos o Ingle tes . 
Grande sorttnaento 4c eartueboa fogo central 
a a broche, de todoi «a calibres e do difleren-
lea fabrioantea, bala» e espoletas, capa t ira-
^ormoavela, cutelaria de Rod^ers. 

Rspccialidade em artigoa de p w « • via-
e m - 1 8 . r u a de g . B e n t o , £ F a u l o . 

/ I n l a o a vt***vai, vlverea a • 

e pfjT vaunoo . pioo^denelaa t eguraa ; 
oa ^ m o A O A . Morelx Bobn k C. R i 

CoHMuorCU, W-A " " " 

vareja 
i; pre-

Rua da 

S E C Ç Ã O L I V R E 

K e n ^ ó r a 

•íara de l .ençóes auKmentou \ 
o impos to aos faLirican-

rdeute , na eapectativa 
i b o m cobra , n i o se 

•ue por esse motivo a 
> s de ixar iam de ti-

coDcordaudo com 
prat ica, 

'os a estes po-
omo alguns 

'uc tam com 
para ga-
' i súton 

nroxl-

n n g l U h S t o r a — I m p o r t e r a and dshaterã Ol 
C á e u g l i i b . grooertes. 

Generös t l lmenUelae ingteiea do primeira 
qualldad«. 

q ^ o l - W . « M . q o i m w de C I . . 

1 Mau . a s i l ve i r a 
A " C o m œ e r o i o , t . 

M ? , tti» do rasua 
^ï-Knii«reço lt|eg : 

U r » K * r l K » 
(llyelra * < M | . - l u 4» 

t a m a s T r a r a c s T 
lereFo, 1—CilU M o.rr.1. mmerel 

• « t t U 

Gravde 
r i i u , u-A. 

H a t e l * 
• t e l r a a l l a t d u - l u da •é 

H " 
alel J o a é . - ! 
(anUgl « IM«)-

|e oolia n» pri 
« u u*ft> 
tom tod«» t« accoi 
gerencia do preprLUrlo, 
nr 

n. 1 

ilias e aob a 
— . . Illa tam mi 

.amllia no oatabeleelmento, garante bom tra-
tamenta. Apenaa serio aeeelua família, e pes-
soas de reeonheeldl —i-J-J- - — 
pensionlataa doata 
do leni eicepçlo dc r j j j j « ; . * *»•• Mluge). 

rida seriedade, jlereb-n,^ 1 
i capital, pagair-L* ailWSU- ! 

. V , L E X Í Ü R T fr T'tssagnl-
rot psj»J? ar<ffiuBii.;.Vir„ , u „ „ , 

4 i « n r U ç S o ' l , y p « K r a p h l e a P a » -
l U l a n a i e S s e c o r r « » M u t u o a 

A K 3 K M B L Ú « K » A L I X 1 B A O R D O A R I A 

De o rdem da Director l i desta As-
•ociav&o, conv ido o s «rs. socios que 
est iverem quites com o> cofres io-
ciaes a comparecerem à seit&o de 
assembléa geral e x t r a o r d i n á r i a , q u e 
deverA ter logar DO p rox imo do-
mingo , "L do cor ren te , ao meio-dia, 
no s a l i o ' d o t l remio do Commerc io 
de S. 1'aulo, A r u a Jos^ Bonifacio, 
D. U , afim d e approvarem it re-
dacç&o dos novo* rlatatutus. 

Secretaria da Asanclaç&o Typo^ra-
phlca VuuUsUna de Soceorroa M-.,-
tuos , S de feverei ro de l R y . 

0 1« secretar io 
A N T O K I O E . M A S T I N S 

Ao e o m m e r c l u 
A. de Souza Silveira & C . . l endo 

comniuoicado I s praça* com que 
tem relações commerc taes q u e Au-
gusto Graça de ixa ra de s e r seu em-
pregado d«*(k) o dia lio d o mez 
p â n i c o , confo rme pessoalmente 
aqu i Ibe fftra c o m m u n i c a d o , veiti 
este senhor em art igo, da tado de 
I a d e fevereiro e pub l icado n o Ei-
tado de S. Paulo, de hoje (4^ decla-
ra r que t ó tivera cOQheçipiaota de 
te r sido despedido por te legrain 
mas Ue Sf) d ique l l e m«i , pa»»»-io 
aof nosso« fregt t i j iM j u)«"-, a ver-
d a d e í a (iueooD»ta de nossa p r i -
mei ra publicação, e quem tiver in-
teresse e m certiUcar-te, pòdn diri-
gir se ao cartorio do a-de legado de 
policia, pois do Inquér i to ali aber to 
t u d o cuuma. 

S. 1'aulo, 4 de feverei ro de IU97. 
S—l A. íii S o m SiLYitaA & c . 

ll 
as 
nbai . 
cia ; u. 
mando v c

(
a 

este* q u e a 

Camara recv. 
sa occasiào .. 
adulações A i. • 
bem não se es í j k 
ciirrelros, que n à 
res pagavam v i m e ti-
da car ro , hoje passam 
coenta ; en t re tan to , a i 
tege o s turcos mascates , 
não foi a u g m e n t a d o o impo^ 
tes foi-lhes reduzido, pois p a t 
qu inhen tos mil ré is por ura 
gueiro e passam a pagar agora 
tecentos mil rdis por dous cargue. 
ros, ao passo q u e as Camaras de 
Jahú, llocaina e Dous Corregos , at-
t endendo aos interesses do» nego-
ciantes da ça. elevou-lhes o im-
posto a t r e . ( p i n t o s de riilB. 

Km 8 u m m , \ a Caraaia de Lençóes 
augmen ta o'{ impos tos aoB seus 
compatr io tas e protege os extran-
geiros, muito p r inc ipa lmento os 
turcos mascates , que nenhum into-
resse d à o á nação. 

Qualquer ex t range i ro , seja qua l 
fõr a sua nacional idade, se sujei ta 
ao t raba lho da l avoura , assim co-
mo a outros q u e concor rem para o 
progresso da nação , o que não 
aconteco com o s súbdi tos de S. M. 
o Sultão da Turquia , que sõ servem 
para embaraça r o desenvolv imento 
do commerc io da praça. 

Mascnteam nos t e rmos de l.ençóes 
nada m e n o s de t r in ta turcos , que 
pagem á Camara un» quinze contos 
de r f i» annuaes ; nins, c o m q u a n t o 
que ass im seja, as pr lncipaes ruas 
de Lençóes pa recem verdadei ras 
capoei ras . K aqu i estA a ordem e 
progresso . 

I I . I I O D K I G U I S C O S T A 

O ! 
O C o t . L Y I U N IH ' . M K . V D E S , p reparado 

pharmaceut ico de I.uiz Car los . 6 o 
conhecido ha muitos annos para a 
dòr de olhos ou oph tha lmia catar-
rha l . Cura cfGcaz e m 3 dias. 

A injecção de Mendes cura as go-
nnrrh^as ant igas em 3 ou 4 d ias . 
Depositários: Lebre, Irin&o A Mello, 
a u e tâm sempre g r a n d e deposi to 
uos p repa rados d e Luiz Carlos, e s 
quaes t a m b é m se v e n d e m • m Ara-
raquara , Ba Pharmac ia In te rnac io -
nal; e n o Jabot icabal , na Pharr r .a -
cia 1'opular. ti—1 
P a r e c e r 4 a e x r a v J u n t n d e l l y -

K i e n e d o H l o d e J r . n e l r o 
Os p repa rados d o s r . Luiz Carlos 

de Arruda Mendes t ã o similares a 
tantos out ros , quu são gera lmente 
reconhecidos , rece i tados u não e n -
cerram pr incípios nocivo* quo os 
c o n d e m n e m na p ra t i ca medica , p o -
dendo sur u t i lkddos como aqueKes 
nos mesmos casos, m a s não const i -
tuem novidade a lguma , a n ã j sur 
que, na 9ua p reparação , e n t r e m 
quasi exc lus ivamente p lan tas di> 
paiz, c u j a s qual idade» elle pôde. 
melhor veri l lcar e ga ran t i r , do q u e 
e m p r e g a n d o produe tos impor tauon 
do ex t rangei ro . 

Junta Central de Hygiehe PubU-
ca, cm âl de maio d è 1883.—0 p r e -
s idente In ter ino , J o s i Í I X . I K . I O N S 

A M I N . 

4 t x p r e a t i o d a v e r d a d e 
At tes toque.ani lando me com o cor-

po cuberto de uma e r u p ç ã o e cheia 
de chagas syphili t ica*. q u e j i me jul-. 
g a v a m morphe t i co , assim fui d e s -
pedido de u m a casa d e commisdSo 
nesta c idade , onde es tava em pre -
gado. (iraças a lleus, tive n r ticisa 
d o Licôr Rutipsorico e do* P6» de-
purat ivos d e Mendos, p r e p a r a d o s d o 
phurmaceu l i co Luiz Carlos de Ar -
r u d a Mendes. Fiz uso d e j t e » aben-
çoados remedios e j á »^rei—posoe 
d a r este at testado, q u e ju ra re i , ss 
fõr prec iso , e diRO aos q u e são 
doente* de m a u s h u m o r e s q u e t o -
m e m este ;c :nedio, q u e ficarão roun 
saúde . 

S. Carlo« d o Pinhal , 28 d e j u n h o 
de IK84. 

Josf l .opis DE M i r r e s 
IlEPOSITAKIOS 

S . Pau lo—Lebre I rm&o í : Mello, 
Uio de Janei ro—Silva G o m e s & C . 
Hio-Claro—lafur i A Pire*. 
Dou* Corregos—Üioge Mendes. 
S. Carlo* d« P inha l—Na P h a r m a -

cia e La ta ra to r in de L u l i Carloa de 
Ar ruda Mendes. 4—1 

O Kerro 111 avais c u m p r e tudo q u e 
promette ; assegura ai cura de toda* 
as moléstia* nas quaes o ferro 6 
indicado : fal ta de forças , anemia , , 
ch lo ro -anemia , p r o s t r a ç ã o prove-
nientu d a s febre* doa paize* quen 
te*. K u m do* recons t i tu in tes maiai 
poderoso*. 

Para as a m a s de leite, augmimta 
a quan t idade e r iqueza do leite. 
o ún ico f e r r o q u e n u a c a oança o 
e s tomago , q u e n i o o cons t ipa e 
q u e não ennegroce os doen te* . 

Tomar o ve rdade i ro Fer ro Üm-
vai», recei tado e a p p r o v n d o por to-
dos oa professores da Kaculdadu de 
Medicina d» Paris. 

HaaUtn qua ron la go t t as p o t d ia . 
Seguir o conse lho d e u m velho 

medico , 
lis. 

_ vu eonsultorio A 
ladeira de ». Joio, 1(1, tod« o. dû«, ü t l ï k j 

A L F A N D E G A 

O a a a r r h t e » , é g a l i t é s 
t a u i e u to d a nr« 

e en I r r i t a 
u r e t h r a 

Tra tamento especial a eff lcat pelo 
d r . Viriato l l r a n d t o . Consultas do I 
A* 3 hora*, rua U jd* Novembro , 
n . ÜÖ. a Q - 3 „ 

a 

ClItVASON Dt CosBlfJlB 

En t r e os d i v e r s o s p r o d u e t o s q i r* 
são vendidos n o commerc io com o 
n o m e de Uleo d e f ígado de b a c a -
lhau, existe a p e n a s u m , c u j o m o d o 
de p r e p a r a ç ã o foi a p p r o v a d o p e l a 
Academia d e Medicina de Paria . 
Hefa r imo-nos ao Oleo de f ígado d a 
bacalhau, d e B K R T I I Í , duas veze* 
mata rico e m p r inc íp ios actkvr.s 
q u e todes os outros. 

• Kui med ic ina tA se d e v e en iv re -

Sar o oleo d « e6r eacura . e io ' . u in -
0 a s ou t ras d u a s va r i edades . ! (Pro-

fessar Vrousseau), 
.Aa cr ianças '.ornam c o m m u i t * 

faci l idade o oleo de H S S T I I Í . , T e l la* 
tuesius" a c a b a m por ped l l -o d e n t r o 
de p o u c o t e m p o s (Formulá r io Ma-
gistral). 

K' o medicamento q u e m e l h o r e o n -
vem aos t emperamen tos lympliat l -
cos e a todaa a s pessoas q u e t êm o 
peito mul to del icado. 

( L oleo de H I B T I I Í vende-se p u r o 
e t a m b é m add ic iouado d e c reoso te 
Alpha, ou coui gaiacol Alpha p r l o -
oiptos estes q u e a u g m e n t a m sua. 
ene rg ia e s u a elllcscla. 

ttsasrrhrss, r j . t l t e a e e a t r e l t a -
m e n i o a d a n r a t h r a 

Tratamento especial e efflcax pelo 
dr. Vlrlalo llrandão. Consulta* -la 
1 As 3 horas, rua 16 de Novembro 
n j / 
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O C O M M E R C Ï O B E S . P A U L O 
P a r a b e o * 

f Completa hoje mai« u m » 
vera a e x m a . sra . D . F S A * 

C I D I C A M P O S M I L L « , V * 

do sr . Antonio Cark 
Mello. 

tOplaeopa* 

Para re 
t a r en"-
dec l ' 
cf 

j -
j i r o . 

a . Se-
esmolas 

. d i g n o ca-
. ihhordo o o 

assignado. 
.siiario (la Appare-

.,Dro de 1890. 
ia de Oliveira Cesar. 

15—K. . . 

A t l h u i a 
i iurante qua t ro anno» e melo sof 

freu a genti l menina Maria, Olha di-
lecta do «r. Francisco de Salles 
Fer re i ra Iluas, de S. l lomingos, rua 
(iragoatâ, n. Sil. Curou se com o 
«Alcatrão e J a t a b y » - P r a d o . 

V i n h o « ' a t a l h o 
Impotênc ia , anemia , es toruago. 

f r aqueza . Hua d o Ho* '!io. 7. 
(até 15) ; 

" T Q A 13» o Cam a rá e Angico 
< na coque luche 

Ao commcrcio 
^ C.. negoc ian tes á r n a S. 

1;t-A, p r e v i n e m ao com-
i s seus f reguezes que 

- in te ressado d e sua 
. .ciai o ar. Julio Vlgliy, 

. e t i r a d o satisfeitos dos seus 
.ses, até o dia 20 d o cor ren te . 

Pau lo . 26 de j ane i ro de 1897. 
V A C A R I & C . 

J U L I O V I G I I V 

S e m i n á r i o EplM?upul <le P a u l o 
Pa r t i c ipo aos s s. pae» d.; nos»o» 

a lumnos , H- a quem In te ressar que 
w r e a b i ê m as aulas deste esla x le -
c i m e n t o de edu.:açfto a 26 de feve-
re i ro c o r r e n t * . 0 R E 1 T 0 R 

CANCROCÍÕÃ M Ò D I I A - E' O molho 
p reven t ivo das moléstia« ve 

• é r e a s ; bas ta u . m simples lavagem 
p a r a evi tar o contag io . 

Como p r o v a do gra t idão , aff l rmo 
o u e T a n ç a n d . . mSo do xarope pei-
toral de alcatrão * jaUto- J ™ 
»«ulnhel icer a m i n h a s aúde , oa l ive 
55n w s u í t a d o e s p l e n d i d o , v.s to co-
m o solTrendi1 ha mui to» a n n o s de 
b r o n e b i t e . f ique. rad ica m e n t e ^ u r a -
d o : d e v e n d o esse r e su l t ado ao dis-
t i ne to e in te l l igente p b a r m a c e u t i c o 
I l o n o r i o do Prado, a q u e m sou v„r-
<ia . le i ia jnca ;e reconhecido. 

itio, 12 de d e i e m b ' 0 de 18UI1.-
Hr. João H •iil ir» de Mello. 

A j , r n ( f « ' l m « i i l o 

Luiz Ilottelli e .iua família sum-
l o a m e n t e p e n h o r a d o s p e l . ge ntile 
7 a a t t e n c í o e bons serviços pres 
tedos d u r a n t e a do.-.nça e e„ , e r rn 
d e seu p ran t eado « l h o Theodoro 
Emilio t í i r aud , vAm. p o r es e meio 
d ign i f ica r » todo» os seu« mais 
s i nce ros reconhec imento« , »ssegu 
T a n d o lhes a mais decidida o ver 
d a d e i r a g ra t idão . 

Pa r t i cu la rmente o lazem á socie-
d a d e i ta l iana «I.a Nuova Roma ri-
s o - ge ne l s eno dei XX Selembre», 
Dfto-indo de o pa ten tear a todos os 
L u » d i g n o s s o c o s o q u a n t o se 
w n u m gra tos pela d i s t lncçào com 
m i e t&o benevo lamente os honra -
r a m , dando- lhe s p rovas de sua r e -
c o al íecúda s y m p a t h i a e cavalhei-

T l T t ó d o s . oois, em geral, sua In-

T t â t t o - m Pa rdo , 31 d e j a -
Beiro de 1897. ^ | l o m „ 5 

Ao rommerele 
C o n t m u n i c a m o s ás p r a ç a s com 

n u e m t emos t ransações commer -
ciaes q u e m u d a m o s nossa casa 
c o j n m e r c i a l da Estaçüc, d e Enge-
nhe i ro C o m i d e pa ra a E.taçHo do 

W H i o " v e ? J e . I d» feverei ro de 1897. 
J _ 3 A r . N I A S , B A S T » S & C . 

T n n > e fcVjnborM drrem utar a 
T O P T 1 ^ M " U K A KAUL1VKIHA 

Ens ino 4 e preparatório» 
para matriculando nai 

da Republica e Eicola hormat 
do Estado. 

1 H S I . 1 0 R S L I A I I I O I F T Í Í . K A L 

Prel i i - i lnar e c o m p l e m e n t a r para 
menores . , e 

S K S I K O A V U R O E S P Í C U L 

p a r a e m p r e g a d o s d o commerc io , 
ar t i s tas , ope rá r io s e tc . 

C O R S O D I U R N O * N O C T U R H O 

Pelos p ro fessores : 
C ó n e g o J o i o Evange l i s t a Braga e 

l . ibero Braga. 
Na RUA DA GLORIA, 102, provi-

s o r i a m e n t e . . 
C O N T R I B U K / I " módicas , p o r é m , pa-

g a s a d e a n t a d a m e n t e . 
Os m e a m o s professores t a m b é m 

a s c r e s t a m a leccionar e m collegies 
e casas d e famil las . ( - a t é 5 

• » T O A C * C a a a b a r * c a n g l e 
U O A B n a s tosses 

I m p o r t a n t e c u r a a a t b m a 
T O » O P E I T O R A L D * C A B B A R I D I S . S O A R I S 

O a b a i x o a s s ignado . teuente-coro-
ne l r e f o r m a d o do exerc i to , declara 
q u e s»<T™ndo ha m u i t o , a n n o s de 
a s t h m a , sem j ama i s encon t r a r aüi -
Wa e m remédio algum, ficou rad i -
c a l m e n t e c u r s d o e m p o u c o t empo , 
c o m o uso d o Pei toral d e Camba-
r á de Souza Soares . — Fernando 
Jo„> da Gama Lobo. (Firma reco-

p t 0 , C a g e n t e . : l-ebre, I r m i o & Mello. 

GANCR0C1DA MOURA. Çur» feri-
das , cancros venéreo», ulce-

r a s e tc . ^ 

Cu t ro i , l o i t o - Velame da Haullvelr« 

AGUA DB MÍSA. E; a 

davel e a mal» apIfUW». 

^ f n v a m ( ' • -

, .yrIRANI.A 
os neste estabeleci-

p h a m s , para o dia de 
> de corrente mez de fe-

a uma hora da tarde, t o d o s 
j i , pa reu ies ou recommenda-

j s dos m e n i n o s no mesmo re-
ülhidos, aflm de receberem da Dire-

c tor ia communicaçf los u rgen tes no 
in te resse dos orpharn*. 

S. Paulo—Ypiranga, l » d e feverei-
ro d e 1897. 

0 director 
P A D R I N A T A L E P I T O 

I n K t l t t u o l l l n t o r l r o e 4>eog;raplil 
r o d e S . l * a u t o 

Convido os srs. socios a c o m p a -
r ece rem á «ossào ord lnar ia q u e se 
rea l i sa rá sexta-feira , 5 do corrente , 
ás 7 hora» da noite, n o sa láo do 
Ins t i tu to , á rua Marechal Deodoro, 
n . 2 , (!• amlar) , cuja ordem do dia 
é a seguin te : 

l i i scusiãn e votação de pareceres; 
apresen tação e leitura de t rabalhos. 

S. Paulo, 2 de feveieiro de 1897. 
0 I o secretario 

3 — 3 C A R L O S I I B I S 

T\OENÇAS SBCHETAS. Kaçam uso 
ilo Canet úcuta Huura. 

U L C E R A S ICS" Velame de Raaliveíra 

U l m o . a r . H o n o r i o d o P r a d o 
Venho, em bem dos q u e s o l l r e m , 

pa tentear -vos a minha gra t idão 
pelo miraculoso proveito q u e obtive 
com o uso do vosso miraculoso 
• Xarope de Alcatrão e Ja tahy», em 
«ra caso de in tensa rouquidáo> e 
tosse, aggravado por p h e n o m e n o 
febri l in tormit tenta , cons t i tu indo em 
so l f r imento desesperador . 

Conjure i o gravo mal com um 
f rasco do vosso excellcnte prepa-
r ado . 

Possam os i n c r é d u l o s compene -
t rar se da r ea l idade da efflcacia de 
simil l iante t l ie rapeul lca . e muito te-
rá g ' inho a human idade solTredora. 

Muzainbinho (Minis) . 21 d e mar-
ço de 11195 —Tenente J O Ã O E U G E S I O 

KESReinA Lfivrs p rocurador da Ca-
mara . (Firma reconhecida) . 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o rheu 
matiamo ar t icular e agíido 

l 

vO xarope d» jalahy con tém u m 
i r lno lp lo amargo (do p róp r io jata-

j v ) n u e evita o i d e s a r r a a j p s do e i -
t o m a g o , q u e sempre p roduzem o i 
x a r o p e . ; s endo d e no ta r que . p o r 
ee ta pa r t i cu l a r idade , o xarope de 
TuatnXo e jatahy, ia n o s . a Wnnuv 
l a , exc.<ta o «ppet i te . 

P a u l a e M l a a a 
A c h a m - . e a b e r t a , e f u n c c i o n a n d o 

a . aula» do» c u r . o » d o p r o w a m m a . 
Acceita in terno» até a edade de U 

a a n o s . • 
Prospecto», n o Golleglp-

Director 
1 0 — » D T O M S I O C A I O U F O . S I C * 

m a n a , ao meio-dia , n o Korum, aito 
á r u a do Quar te l , n . 23 tudo sob 
pena de reve.lia. E, pa ra que chegue 
a noticia ao conhec imen to de todos 
os in te ressados , m a n d e i passar o 
presente edital que será afTixado no 
iogar do cos tume, e ou t ros de egua l 
teôr, q u e serüo publicado» pela im-
prensa . Dado e pas sado nesta cida-
de de S. Paulo, aos 3 de feverei ro 
de 1897. Eu, Candido Kerreira. es-
c revente , o escrevi . E eu. Felizardo 
Cotti, escr iváo, subiorevi .—O juiz 
de d i re i to , Franciico Vieira de Al-
meida. 3—2 

A N N U N C I Q S 
A [TESTAM os médicos do mundo 

" i n t e i r o que as pilulas febr í fugas 
economicas de Carlos Erba, appro-
vadas pelo Ins t i tu to Sanitar io Fe-
dera l e pela llirectoria de l lya iene 
do Estado do S. Paulo, s i o u m p r o -
dueto sér io e e n e r g i c o . Quem fizer 
uso delias, nunca na de ser a com-
mettido por febres pa lus t res ou in 
lermit tentes . Deposito: Haruel & C., 
2—Itua Marechal Deodoro. 

DESKJA-SK e n c o n t r a r um guurda-
livros de uma casa conhecida 

d^sta c idade , para da r a lguma« lie 
çGe. prat ieas . Dflerta» no escripto-
rio desta folha a E . C . 3—1 

FEBItIFUCAS por e.xcellencia são 
as pi lulas de Carlos Erba — Pre-

v inem cont ra as febres in termit ten-
tes.—Baruel & C , 2. rua Marechal 
Deodoro. 

GRAÇAS A" DEUS que i í l uminou 
n u m momento d e graça ao phar-

maceut lco Carlos Erba , temo» agora 
um segu ro p reven t ivo e uin eflicaz 
cura t ivo contra q u a l q u e r febre n a s 
nilulas f eb r í fugas econômicas Ho 
Carlos Erba Louvado seja.Deus.—Ba-
ruel <Si C. , 2, rua Marechal Deodoro. 
D I L U L ÀS" F E B111F U GÃ S , - ê c õ n o m i -
* ca*, de Carlos Erha — P f v i n e m 
e riipnm as febres palustres . !lani"l 
& C., 2, rua Marechal íleo loro , 

f'K FEBItES ! J á nSo"l7ã~rri7is 
Q 

U S A E o Cambará e Angico 
na» b ronch i t e s 

O I . K S T I A K d e o u v i d o » , 
f ( a r g ; n n t a , n a r i z , l l n ^ u u e 
kyph l l l l l c aN . Especial ista, dr . 
L. de Souza Castro,com j.ratica 
nos hospi taes de Paris. v ' e n 

na e Italia. Cura a ozena. « ura-
çõe» chroi.icas dos ouvio • ic-
cei ta c h a m a d o s para o |M. n r des-
te Es tado . Consul ta i de I ás 3. 
Consul tor io , r u a do Palacio 3 (en-
tro o largo o Palacio e a rua 15 
de Novembro). 3 0 - 2 4 

aREUMATISMO, COTTA, s5o cura 
dos radicalmente com o «Ele-

*ir de Sucupira Composto. 

I s i e v - n l u m n o da E n r o l n 
M i l i t a r 

Ra a lguns mezes que t enho sof-
f r ldo duma c rue l enfermidade ner-
vosa, alliada ao l>«riberi, de que fui 
accomett ido na capital da Republi-
ca, c u j i nr olestia era acompanhada 
le palpi tações e dores ne rvosas do 

coração e graves per turbações nos 
intestino», cons tan tes tonturas o pe-
so de cabeça, q u e era forçoso As ve 
zes ampara r -me a qualquer objecto 
para n ío cah l r , t o rnando- te difücll 
a d iges tão . 

Lendo os valiosos a t tes tadoi nas 
gazetas, n ã o só desta capital como 
la cidade do Bio Grande, aonde es-
tive algum tempo, de pessoas cura-
das com o uso das pilulas anti di» 
pépticas do Dr. I le inzelmann. recor-
ri á s a l ludidas pilulas e tomando o 
pr imei ro v idro obtive melhoras 
consideráveis , tendo facilitado a di 
xest&o e d iminuído a quant idade dc 
líazes no es tômago , e estou certo 
Je que com a con t inua rão de seu 
uso licarei completamente restabe-
lecido. 

Declaro que j á t inha recorr ido an-
terioraiBjite a mui tos medicamentos 
receitados p o r il lustres médicos ci-
vis e mil i tares, m»s apenas conse-
guia melhora» de p o r c o s dias no 
t ra tamento dos ho»pitaes; mas. de 
p o i . do u íO de UU> efficaz remedio . 
lenho certeza dé que ficarei bom, 
pelo que, venho pela i m p r e a i a dar 
mbl lco at testado doa meua c r u u * 
ladecimentos e incontestáveis mC 
horas e agradecer á digna iirma dr 

Carlo» Pinto & C. Succs., a quem 
comprei a . mencionadas pilulas. 

Porto Alegre, 13 do ou tubro de 
tatm. 

Leopoldo Modeitol Soarc$. 
Addido »o '25. batalhão de infan 

ter ia . I teeooheço a ass ignatura re-
t ro . 

Depositário»: U B U J U I Ã O E M E L L O 

i S T E I i . TÍSICA - Peitoral CíthaiiiMie 

F" EBIDAS DO NARIZ. Curam-se com 
Gancrocida Moura. 

tome as pi lulas febr í fugas economi -
cas de Carlos Erba. — l!aru«d & C.. 
2, rua Marechal | l )eodoro . 

UM moço , sabendo o p o r t u k u e z . 
francez e a l lemão, e d a n d o bôas 

re fe renc ias , p rocura um e m p r e g o , 
no commerc io . Cartas nesta redac 
ção. sob as inieioes I. G 

E D I T A E S 
r o m • p r a a o E d i t a l d e c i t a 

d e » O .*'«» 
O dr . F ranc i sco Vieira d " Almeida, 

juiz de di re i to da gegdu; '» vara 
commerc la l desta c idade dt bio 
Paulo e tc . 
Faço saber ao» que o presente 

edital d e citação com o prazo de 
30 dias v i r em, e a c u j o conheci-
mento in t e res sa r , que, p o r par te de 
José Bastos e sua mu lhe r , me foi 
dir igida a pet ição do teór seguinte : 
ExcelleDtisgimo »enhor d o u t o r juiz 
de di re i to d a »egunda vara com-
merclal.—Jos/- Basto» e sua mulhe r 
r e q u e r e m a • . exc. q u e se d i ç n e 
de m a n d a r expedi r edital d e cita-
ção. afim d e se rem c i t a d o . D. Au-
rélia l tehler , D. Anna Augusta Ju-
gueusen, D. Maria Sopbia Teixeira 
Rastos, c a s a d a com Pedro Julio 
Ferreira Rasto«, pa ra ve rem se lhes 
ass lgnar prazo par» e m b a r g o * na 
execução d e sentença q u e o» «up» 
p l lcan te . movem cont ra D. Calha, 
rina Enge lhard t e outro», cuja au-
sência foi j u i t i f l cada . Do defer i -
mento . Esperam receber mereé . S. 
Paulo, £3 de j ane i ro de 1897.— 
Henr ique Andrade . Estava compe-
ten temente »«liada. Nad» dita peti-
ção dei o despacho seguinte t U m , 
í m termo*. S. Paulo, 1 8 - 1 - 9 7 . — 
v. d« Almeida . K p o r q u e o» «up-
p l i e a n t e . jus t i f icaram a ausência 
So» suppl íc ido» , lhe» m a n d e i pa i -
s s r a p re sen te minha «ar ta de ed i -
tal de 30 dia», pela qua l cito, U j a -
mo e r eque i ro aos dito» D. Aurélia 
Rehler. HJAuíjUsta J u g u e u s e u , D. 
Maria SophT» Ferreira Oastos, r . s a 
& com Pedro Julio Kerreira Uto-
tó« a f i m de q u e v c t l i a m na I* au 
diencla 4 f » t e ju i io q u e se fizer, 
(Indo o di to pra»o, pa ra verem se 
lhe a»»ign»r p r a » p a r a e m b a r g o , 
na d i t a execuç lo . n - a í " que aa 
audlápoia» de . t e j u i t o t é » U)gar 
no» to», é ê H b M o de cada f f 

C e b o l a s 
J o i o Gianuca & C. c o n t i n ú a m a 

receber g r a n d e s par t idas de cebo 
ias e mais gei ieros do paiz . 

Vendem a preço» muito reduzi 
dos . 
VJ. á r u a 2!i de Msrço, 40. 2 r , - i 

p a i a maicnçfio de barr is , caixõe-, 
--tccos, fab i -a-u s- na ri»d do Tri 
umpho , n 3 5—1 

Dp. Tüomaz de Aquino 
M L . L I L C I C A R T E I R O 

F. espec.iulislti das moléstias do» 
miiUstvis riu* orgams genilaes 

Por processo exc lus ivamente *eu 
garan te a cura das metri tes linllain-
mações do ú tero) , da» u lcerações 
lo collo do u te io , das leucorrhéas 

(tlõri s brancas) 
•t. .l<l, nrln rnu d H n i l l n n l o \ n l o -

illo. SS. ( onKulturlw. ruu ilu t onitiii1'r-
r la O 

• ledalbii d" Ouro 1» Eipouçòei Gaiveriim ( 

\ S M M & " 

J . i P A Ü 
B O N D C O S [ F R A N Ç A ) 

Depoiltoicm todaatt randataeComtltlfelt 

I-ÀUIS § 
m a u J 

« 
« 
< 
f 
S < 
0 
i 
C 

em todisêt vandaaaoComtitltelt a 

Cancrocida Moura 
Cancros venéreo». uUa.-s; svphi 

iticas. fer idas de qualquer nature-
za, são curados em poucos dias com 
o u io deste maravilhoso remédio. 

A' na pharmacia do Cas-
ior, r u a do Lúúwerfiio, S-A, e no 

DEIO.SITO r.ESAL 
BARUEL & C O M 9 . 

V i l * M A H t l H M i m : » » » » « - « 

S i t i o a v e n d a 
Vende-se, por preço modico , um 

«itie a tre.s léguas ife Jacarehj- ; no 
bairro d o Varadouro, com magnifi-
co logar paru m.oradia, bõas agua 
las , t e r renos Icr t i ius im«» e própr ios 
para café, comple tamente í ivrés de 
geada, todo cober to de mat ta vir-
gem e cons tando de 60 a lquei res 
mais ou menos , de p lan t io de mi-
lho. Quem p r e t e n d e r dir i ja-se, em 
Jaca reny , a / o a q u i m Manoel de An 
drade , que es t» iniwilfWdo a dai 
comple to i n f e r m a ç i o a respei to , ou 
aos p ropr i e t á r ios dos me»mo» terre 
nos , Fonseca, Braga B a n f A n n a » C n 
no lUo de Janeiro , rua Theopbilo 
Ottoni, 67. 30—41 

• Q u i 
m Un 
M p«la «CADÊ» 

F E R R O 
E V E N N E 

l/nico ApprovalO 
A C A D E M I A ile M E D I C I N A de rARI» 

C U S A 1 A N T M L A . Cnlorolfl Frlqucia, 
-i Cm,' o Verdadeiro QUEVENNE 

^ B B l i i l U » « L Ü I I I O » dii TibriaiU 

B o a o c c a s i ã o 
R i b e i r ã o B o n i t o 
Vende-se u m a g r a n d e casa , no 

«en t ro da villa, con t endo commo-
d o . p a r a famí l ia e p a r a negoc io . 

4easa m i d e 4» c o m p r i m e n t o de 
ente , tH pa lmos 0 66 de f ; ; j j do ; é 

bem repa r t i da e tem um b o m quin-
tal e um poço coro excellente agua . 

Para i n f o r m a ç i o , na mesma ca-
sa, n a Marcenaria de Tliomaz 
Grapdj» . 8j_H 

AOS M . FAZENDEIROS 
P a r a a q a e l l e a q u e v i v e m l o n g e 

H o t e l M e l l o 
AgQts Virtuosas do U á i r y 

Este vasto es tabelec imento s i tuado 
em togar elevado e ap ras ive l , pro-
ximo das fon tes mine raes e cons-
t ruído debaixo de todas as condi-
ções hygieuicaa. ol lerece todo o 
confor to aos f r equen t ado re s destas 
maravi lhosas aguas 

Dispõi de grande» salões de re-
creio, vasta sala de j an t a r , sala de 
lei tura, banho» de chuve i ro , de im-
m e r ç i o etc. 

Tem »ido h o n r a d o pela mais se-
lecta sociedade de S. Paulo, llio de 
Jane i ro e muito» outro» pontos . 

Sob a gerencia de seu proprietá-
rio Joaquim Manoel de Mello Jún io r , 
e t e n d o pessoal habil i tado. 0 servi-
ço é feito com presteza e escrupulo-
so asseio 

I N F O R M A N T E S : 
E. It. du Horba * C\—rui» 15 dP !¥o-

vcmliru, t a . 
UoyMi>N llnrr«»to—rua Uirplíu. I O - U . | 
CriM-nto dc N c l l e - r u a <l<* N. João. 15. 

4% (í" e üoin . 25—0 « 
Gasa de Empréstimos 

» « l i a i : P E S H v a i : » 

J • 

# B e n t o L o e b • 
Travessa do Grande hotel, S J 

S. P a u l o » . ! 
• 

F e b r a s o u s s z õ s a 

Tra tamen to g a r a n t i d o com 
as past i lhas compr imidas de 
saes de q u i n a , p r e p a r a d a s por 
V. WEII.NECK. A' von tade d o 
medico ou doente escolher o 
sal de q u i n i n a q u e quizer : SUL-
F A T O , 0 1 - S L ' L P A T O , C H L O B Í D K A T O , B L -

N L L V I L L L A T O , S A L 1 C V I . A T O O D V A L S -

R I A S A T O . 

A venda em todas as p h a r -
macia» e d r o g a r i a s des ta capi-
tal e do Inter ior . Lima caixa, 
2S000. 

Encont ram-se ,1 v enda na dro-
gar ia I t u r u i - t A 4 ' . , S. Paulo. 

(sex. 

PILULÃS 
DR 

Y e l a m i n a 
Depurativas e laxativos 

C o m p o r i a s do» p r i n c í p i o s e i t r a c t i v o a 
d o V K I . A M K v e r d i i d e i r o 

FORMULA 1)0 PHARMACEL'TICO 

I C u ^ e n l o M a r q u e « d e 
l l o l l a n i l a 

S î S C C i E i D A î ï l E A S 
O A S D O 

D P . Ayer 6 Bristol' 
(KfTicacissimas nas 
do vontre, bemorrhoides, ventosida 

entaqtjcpas, prlsio 
' lad.-» 

fiatultncia, IndiKfítòps, assim rorao nas 
moIfatia• do u^ailu w boço. Náu jifodu-
zem cólicas, n8o roclamam dieta o sio 
'.applicadas t'm todas as odades. 

% « «>.1. - -<• no unico 4l4*poBitario 
K«>rHl n i l M. l*nulo I 

B a r u e l & C . 
I t u a t l a r e e h n l l l e o d o r o , Í 

i ' ( f 

P R E P A R A Ç Õ E S 

m B M A C E O T I B á S 
A P P R O V A D A S 

PELA REPARTIÇÃO SAHITARIA 
—o— 

Alca t rão trftp, preparado pelo pharmaceutiro Granado, segundo a formula do (íuyot, em-
premio no tratamento das enfermidades dos orçains respiratórios, catarrho pulmonar 
e df»«*»l̂ a, muito apreciado na estaçío r.alinosa, como preventivo de moléstias epi-
den^as 

Dcpurat lv i : \ l r u d o Fluido, composto de salsaparrilha, caroba e manará, preparado 
pel<pliarmaceutico Granado ; emprega-se com vantagens no tratamento das moles-
«•fjphiliticas, rbeumaticas, dartbrosas, ulcerosase para depurar o .sangue. 

•Elixir loorct» d«* cálcio, do pliarrnaceutiro (iranado, medicac^o n-commendada no tra-
taiinto das afTecçõe4 cutaneas e syphiliticas, preferido pelos enfern.os que não po-
der supportar a acçío dos saes de potássio. 

F.lixlr difaNciiru Miurinla. ilo pliariiiaceutico (iranado, medicação tónica e eupéptica, 
«nfegada nas perturbações do estômago, dyspepsia atônica e llatulentas etc. 

lnj49«jçÜ4Mnti-lil('norrh<iKi<'a. preparada pelo pbarmaceutico Granado, para o tratameu« 
to idical do lluxo purulento da urelhra, espontando ou sjphilitico. 

l i n h o Codcul l iinico, com peptonato de ferro, preparado pelo pbarmaceutico Granado, 
e mito procurado para tratamento da chloro anemia, paliidez, amenorrbea, debilidade 
do rganisino etc. 

Vlntao df^uino lodurado . preparado pelo pbarmaceutico Granado, de importante acção 
tMapeutica para toniHcar o organismo w curar as alTecçôes berpeticas e syphiliticas. 

%'lnho cr f : " ' a i io . preparado pelo pbarmaceutico Granado, muito recommendado nas mo* 
i{o pcíto n na tísica. 

Vinha de urubeha simples e ferruginoso, preparado pelo pbarmaceutico Granado e de re-
conecida utilidade no tratamento das moléstias do libado, icterícia, impaludismo etc. 

Wlnho %'l<rino. preparado pelo pbarmaceutico (iranado, poderoso antídoto das enfermidades 
do ttomago e dos intestinos, diarrbea, cólicas intestinaes etc. 

%'lnho ^ in io ium, do pbarmaceutico Granado, succedaneo de Labarraque, de ellicaz acçio 
tona«; febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos e determinada do-
sagan. nos c'asos em que se necessitar do ura poderoso tónico e estimulante 

H4»l> F4*rr«(lnoNo, >lo pbarmaceutico (iranado, de muita utilidado no tratamentoo da hyp 
poinia, bydrops ia ou opilaçAo, deb i l idade , ic te r íc ia , e o i í o r g i t a m e n t o do ligad e tc 

I n r u p e & r i»»nino I o d a d o , de (iranado, ile grande applicaçSo no )yrnphati«mo, rachítis-
moengorífitamonto lympbatico escrophuloso. 

\nrii|>i' n lirucú, preparado pelo pbarmaceutico Granado, de seguro o fiei to na astbma, 
brcchite astbrnatica. 

Xarope Ido-Tannlco. ilo pharmaceutico Granado, muito preconisado e applicado por dis-
tin;on médicos clínicos no tratamento escrophuloso, papeira, leucorrhea ou llores 
braças e'c. 

Xa rope e lehthyol, preparado pelo pbarmaceutico (iranado, cuja arçSo tberapeutica nas 
aff.'çô<s syphiliticas e da pelle, tewi sido observada por eminentes rnediess clínicos 
atino tratamento da erysipalx tiranea ou pernas inchadas. 

Todo entes medicamento» são seguidos de explicações para o seu uso e^eonvenien* 
temente diaiios. 

l eniHB-Re em todas as pharrnacias e drogarias 

G R A N A D O ã C . 
DBOGUISTAS E PIIAHMACEI'TICOS 

42 e14 — Rua Primeiro de Março — 1 2 e 14 

C O P Y t O P S I S 1 

3 1 - 3 i. 
MKPOSITVflroflarm Baruel ii C., rua Marechal Deodoro. 2—S t'AI'1.0 

p l V E R e / a 
N O V A P E R F U W A R I A e x t r m i n W ^ 

J a p á c t 
>LÜQ. ESSENCIâ. AGOA DE TOILETTE. PÓ DE ARROZ. UEEO. 

P S ^ ^ r - k H 

^ V t i i T i r ^ ^ — — j f f l a B M f l 

A o s a . l f a . í a . t e s 
W - W l A T A C A 5 D - O X A V A S R B i í O 

•?<•!' 1'artii'po q u e ten lo chr-^nrt-. d»- 1'nris h-i pi.iicrs >liaf, íi/ lá «ran ' ie 
so r t imei i t (le todos <-s artif?os <le al 'a iatar in. <ítitr>- 06 quae»: f e r r o a i 
machina « qua lquer t inanli >. ultiin.i N I I V ilade, c.om economia ; ma-
ch inas paa oai>ear, c .u. | r t o eorliir.-iito iii- Ki tint tu, m-da em fio de 
côre» var idas , vsria•'.» mw .»-to *<>. turx-nto de I jotò-s, roquc t te i e 
mais tudf quan to <•. preciso t „ r a alfaiate. 

Vend^-se r o u p a luxuosa rle p r ine i i a r.rdem, o q u e lia de mais 
chio em nateria de K O S I O . 

R u a J o ã o A l f r e d o , n . 2 8 — S . P a u l o 
O p r o p r i ' tario 

2 5 — 8 . . . Salvatore iIp Frntiritei 

F A B R I C A 
a vapor ile moveis e carpintaria 

C A M M ' 3 2 E 3 L Y S a O S 

ESPECIALIDADE 
M o v e i s ri"S m a i s l i n d a s m a d e i r a s d a 

g r a n d e t l ó r a n a c i o n a l 
C a i x i l h o s , f o ü s a s d e j a n e l l a e d e p o r t a s 

s o b q u a e s q u e r m o d e l o s 

R I O P a R D O & C . 
Fornece iu-se t aboas appan. l l iadas pa ra soalhos, for ros e c inialhas . 
lacuinbein d- dcapacliar as t o c o i a m e n d a s do Inter ior . 
As e n e o u i m e u d a s serão s a t l s fú t a s com p rompt idão . 
As off lcinas e s t i o sub a dir ,ci;io Je dous habil i tados mest res . 
Compra se toda e qua lquer m a d e i r a p a r a movei». 

8 0 , A l a m e d a B . d e P i r a c i c a b a , 8 0 

S . P A - J L O 2 4 - 8 
•jcuLjm^jjwsMumw*" 

D B L A U D 
Empregam-se ccm opLi.u/; hd mais de s u annus pela maior parle dos 

Pacultatlvos Krar.eezeft ' iv>tran cín.- para a ecira tia A S E M A , i ü L O U O b K 
(<•6re.it p<ttli:f is*) ea /•>*#• rtutrüo tin* men imam. 

A Inserção ao novo mdex J runcc.:, oulrosim o facto de hayer a Xnnta. 
d 'B j f f l ene do a r a a f l ."ri:: a io u t:álca<.:a d'eataa viluSa*. auLorliando-liie» 
€ venda, eecufia fji3-»ifjTier encomlo. 
d» ;iEprador*i ce res Í x'-jír <ac o :-onií d: inveaUr wt Í; J %irsid& m esdn pilala ci 

D E 8 C Ü W Í R > ; H I « - S A Ha.*, Z I V I Z T Z K Ç Ò J E ! » 

KOTA. As Viídaanrikn ['Hula* do IP* Hi and nSo *9 vendem t 
friscot 8 1lt fraicot de 200 a H.O Pílulas, mat nunca por miúdo. 

k m « , 8, HÜA PATKrKK. - DiPn.lITOf! SM TOVAA Aci PKXSOJKAÍW iliAHKAC1 

» ^ - . ( Z u r i c h ) 
í?&3i fundada em 1305 
Hum 'i n livi ix tmjWl-inles Cd-

yis' runs! riir/orn d'< "'llth-ir IX. uií-
oores fixos sumi : ixti',, motores a 
•/az, petrol. >. turbina», mo 

anismo.s mi 
tçiio tie. pav 

'o. para a fait 
'jelo, bunch/-* 

etc. s.tc, 

e m ^ J j m m i M C H r , 

w H«. s i e . • « . ' « / ' r i . ' 1 a f v i 

Ú n i c o a g e n t e e 

A d o l k • * l > e n . z ; • 
R U A j J O J j E ' 

F t ; s 1 * 1 € > Ï > E ' T ï T Y i » i ï î î r i 

Types pîir;i Jonai- l.ivo« faodidos it Ir a nu<|uiin « Duplex » com privilegio! 
Lrtras iniciais, iniilezns. bast.vilas. Vinhrtas, ele. tspaciose quadrai.ïns, lingotesr guaniçûri • 

FilPtesdemcl.il l-i!-' .1» l.*i" ••• -m rallias e sjtateiMlieor — Accolades de eehiv.} 

Q . R E M Â ' J L f "-j^Jüejeysiijirarà,PARIS j 
•poduotos à f m é à Saivk E t e l \ u 

GF5HDE W ï i m ÂPF.HFEÍÇOÂDA 
Í ' . üa.i'li-e;» i l n E r a x i l 

M A . P F I B á 
<ksÜ 

Mrï' rai l i •mZÛHAL 
I n i n i d i i e u p p a r e l h n d a 6 0 m a se j am : v i i ' " ' 

is .»i- . barrotes, ca ibros , t abous , por ta e po r t aes , tudo 
respei to .i art.- de "<u 1 • e n a r i a , capr ichosamente p repa rada 

miiis cjuu 

PB£C0Í lODEFJÍB w w m r n i T H . T Ï Ï E R S E N , P r o p r i e t á r i o 
—- to. Boulevard des /»ai/ 0», iO. 

Vista sore "Enmei BOillt- JR ^ T i * x ïtVf,,in.irt-M„ 
' inÛ'.nœentro de Parts P A R l da Ä o ÄSrelo 

^ gas Grande» Cases HanjUelrn» s i'c OB Thcatros. 

JOÃO DIERBCRGER 
F l o r i c n U t | r a o A r b o r i c u l t u r a 
1 Estabelecimento dc flúres e plan-

tas riatwaes 
l . o j a , r i m d a l i o u V l n t s , 5 4 

Ailtipo A. aK 
CAIXA t.OHIIKlt), 110 

Cl I.TI K t s 
I T U A C A I O 1 ' H A D O , ( S O L I N A n » S T U D A 

Co.tSOLtÇÃO E A v r . M I I « F A I L I S T A 

8. PAULO 
ni-roc.^ien1 '» A sua freguezia e 

aos itu. ía<ewà»tr»)» sus« i c m e n t e s 
de llóres hortal iças, plaatád orna-
mentaes e a rvores frucl i feras , corno 
a a f amada Escoria Thomaz . 

A p r o m p t a m - s e bouquets , corrtas 
naíuraes , decorações úè p ; " 
festas 8 a r r a n i a m e n t o s de j a rd ins . 

UatalOjj« 4* dlsu«sii;4o, gra tui ta , 
pelo CorrpiQ: l - í , . . 

K V P I I I L I N 
vias urinarias, útero e cirur-

gia em geral 

Dp. Viriato Brandão 
M K Ü I C O E C I K C R G L I O 

Da Ex ola .Vludlon-cirur̂ ton <lo Porto, 
com pratica noa hospitae* da 

Kuropa 

Consulta» de 1 ás 3, rua 15 
de Novembro , 211. Hesiden-

S A B Ã O R U S S O 
J I J B I P a r t i t d a 

t o rna - s e u m a providenc ia , sendo 
do u m a u t i l idade imnienso , p o r q u e 
n&o f o m e n t e eu effeito í . e v i d e n -
te cm toa»» ; s moléstia» ind icadas 
n o rece i tuár io , como t au ihem appli-
ça-se com ç r a n d e van tagem nu ar-
te veier ;n»ria , c u r a n d o r a p i d a m e n -
te a« conlusAee, f n n r ç ) «te. dos 
cavttllos » ou t ros Wif04*»-

Vende >e o s O r o R u r l » K la rv^ l 
C . , depos i tá r ios par» aste M L -

toda» as p b a r m a e l s s d» d o , e em 
Uai e d o inter ior . f « . 

• 

V I N H O B R S N C O D E M E S A 
_ D A g L ' I N T A D O S M I R A N T E S 

G e n u í n o d e u v n , s e m a(l<li<;ã<> d e a l < > o o | 
Ese v inho, muito a(,'ra<lavei uo pa ladar . (• propr io par» o» climas 

quen t« e recomipendado pe los clim o» p.ir 6<'m«r muito pouco álcool 
e ser ->or isso p ropr io para as pe-soas q u e léin o estomaf;« delicado 
como IS que padecem de d i s p e p s i a . Knviado directamente pelo proprio 
lavraior por tuguez, é garan t ida a sua ^ » I I U I C I I iude. 

-Ofeteee se uia folheto a quem o pedir , con tando as analyses des-
te excdltnle v inho e di l lerontes indicações proveitosas. 

Vmqem por grosso os 

S r s . A u g u s t e L e u b a $ C . 
a Cetaihoos s r s . 

l Â o y s ó s B a r r e t o d e Q u e i r o z 
rua Direia. tO I), e outras casas de retalho. i;«, Jo in e 3a 

C ' i i n i <•«'!•»n <>111 I i l u i i n m s l i o r i i N p i - l o 

FEBRÍFUGO INDIANO B A R T K E " - — 
A.ntlte$lcn c febrífugo poderoso ahlolutnmi.ntr Uív-r ^^nmuotaeadãdo] 
M f l m j Medir-o» ( t y f f , OUJI ««<TJ>W1V». ffUMoroto» eeriMearfos. 1 

a — W * P H A R M A C I A GARTHE. B O R D E O S D » w 
^ ^ p p p H Ani i ih i .-un t . ru i H 11 HW mm s i - r . m »•• i K g g g y ^ g L Líst.iio io Sao - ßaufa; C de DROGAS iío ESTAJjo du SÃO - PAULO. 

M>-p..»ll«Hu. em » « • l n , - t . t l » I I M I ( « S I » f «•h«rm»reu»lr<i. 

cia, rija ( iu lv io i lueno. 31 
30—7 

II. 

TOSSES 
Desapparecem, como por 

e n c a n t o , c o m o P e i t o r a l 
ile C a n h a r á >• A n g l o . 
dn Assis l l ibeiro. 

I 

D O E N C A S 
DO ESTOMAGO 

l P I Q E 8 p T A g l ^ i ü l 
E L I X I R G R E Z 

Vend«-ie. oom minta vantt«tem 
ao c o m p r a d o r , o « b r a n d e I I . , I r l 
I t r aN l l . em Mogy.mlrlm, f a z e n d o 
muito negooio e d e m a n d a n l o de 
pequeno capital . IR—4 

d 
A mÉor casa de banhos em í Paulo 

55 Ä, rua Direita, 55 A ». A T T E N Ç A O ÀTTENÇÃO 
3' 34. Brande Loteria da Capital Federal 

1 ' M K H I O M t l O H 

200:0001000 

L e n h a b r u t a e r a c h a d a 
CR V Ã O V IZGcT A L 

CASCAS DS AIBICO, PA!T S4UBÉ para corUffiB 

C E R A M I C S . 
V í t í f « G ; à L < 2 ) 3 I S T S J L L f - M S 

PRODUCTOS DÁS FÂZENDàS 
S B N T O A N T O N I O E P Y R A G I B U ' 

SOS Ki i.oMKTitos 83 e 85- K . F . Soro<-al>aoa 

(uraede labri&i ds clraeato ea tanstmeção) 
V i r g e m e e x t i n e t n . I * r d r n h r i i t n e H p p a r r l l l a i l u 

Propriedade do coronel Afltooio Proost Rodovalho 
Lnico a g e n t e : 

Manoel Lopes cia Silva 
R U A D A B O A - V I S T A , N . 1 1 - A 

Gaixa 134—Teleg. A V I . I S 

S . I M t l ü.4í 
\ n t « - < l .18«.!,• - rrprr,onl»lilo ,1c, |>roj>rlet.irio osl;, h«ti||ft.*do » lrni«r J.- tra)»» . . ne-

*orx» «mwniriili-s i- r.urn.l». -.-inta I.lelvmii, Sanu> .».. ..i-,» » /'vr.-nili. r«-i-Wr n d u S T 
{4», l»tM eonlr .«•« 'ir íon,.-..,. ,-„io dos pnduetM. T«n amoslrj» no .-s'mplorio; «»r.ni. 
quAlidad» f prompt.-) .-*oc-tica(, .los pedido» . p ^ » p » 

l O D I S T A 
<:OM 1«J A N N O S D E P B A T I C A J 

Tlwdera H. Silveira ;: 
! • de cOrte, c o m p e t e n t e m e n t e • 

hab i tuada , ens ina a cor ta r e a r m a r " 
vest idos sob med ida , p re sc ind indo t 
ie. pt úva. por mód ica r e m u n e r a ç ã o . 

liaràDte preparar s u a s discípulas. '* 
i o prasn de oito dias. »-

Offereoe c o m m o d i d a d e ás s e n b o - ? 
r a s do Inter ior do Es tado . 

56, m Conselheiro Nebiis, 9l> 
S . I» 4 1 l . o 

Companhia Viação Paulista 
AVISO A.0 Pk'BLICa 

D c v i t l o à e w t a s s e / . « Ie 
t u i . ' i i m i ú d o , p» ' <•«> ii OH s r s . 
j i a s s í i i j « i i - o s e i n l i a r c a i ' i ' u ) j 
n o s v a i ' i ' o s , i n i i t t i d o s tf«-
m o e d a e q u i v a l e n t e :'« i m -
p o r l n u . i a d e N u a s | i u s w -
j j e . i s . 

A . Fruits Junior 
30-20... ('.«rente 

NÃOl 
!a ù l 
Opprhasào, Catarrbo 

COM OF, 
CIGARROS C L Ê R Y 
e os P O S C L É R Y 

Obtiveram a- mais alia.i rp(»nip<-nsa» 
ïr»ii> jH.r atirado : Dr 0.É11T m llsrwlba ' França) 

C" de OROCiAS do ESTAOO de S. PAULO. 

! 
t o p o - j 

» 
le 

epr» 
ma 

feito i 
-peu 

• î h s r e i 
carrd 

; ;i pand 

• ï f n leqJ 

| i 1 1 
s 

1 n 

Typographo 
PMpl<.«-u de h m hora \ v h e d o r 

de lin U n I n f o r m ^ A e i R p \ .(srlpto-
rio d es tu folha. 

>>< I N T F G R A E S 

A m a n h ã , sabbado, 6 do corrente A m a n h ã 
Ksta loteria, além d o Rrand* | remio de ron toN l e u uiultos 

outros d« l»i por lancis, e JO<. A A INAS cem :<o OfIU Ulbéies , dis tr ibuin-
do ttlOI p r r a a l o a . 

Bôa or^ranisação de plano 
Mingueni deve deixnr de lishilitar-se p s r a enta impor tan te loter ia , 
N» A ç e t r l . B e r » ( 

R U A D I R E I T A , 2 0 
o CASA FIM Al 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 
onJJ) »<• f n r o i i m m il vend" n I. ^ e t e s . 

LIO ANTUNES DE ABREU 
O e i t a l e , M I M 11 , t . P a u l o 

« H 
S S " 

PHI a n u í a s - ? 
— — < & , 

; X A R O P E D D AJgQlOO 

j COM TOLU' E GUÀCÜ 7. 
1C0MP08IÇA0 DE R A D M V E I R i ^ 

C O N T R A T O S S E S 

t.lt- prnili^ioso tnliaiif.U? 
mru-ithrrrii.ii la, pp.tr.,vailu prie 
Inhp.'. loi it lif-rai île lljiil'iiir e f . 
jh ro.ilirn<lo c W / y J 
«p.lH-iKde, e, |M-I..i t'-un relAs fi- P « HH 
ri-.los, considera-lo o iiiellmr .1» 
minidn, fui desffppnrrr<-r cm pou-
eoi dlm ha iiian.-fiss 4o rn>u 
pl..lias, p.-mnoa, aarda., yupas 
.•iii|,i|i.-iis,dnrtl,ry» y utilp(c«i 
une» t.rui^'W 4 pclly Ho.,-, r L N 
't„in-liL, U-.tua* . csparnir o A A P™! 
initia auave arnn.a Par» o Itanlto U j ^ 
r o iiit-llior aalmnele aie lioji- po- " -
nhri-idu: tenta a pcllr arrml.i.rl-
itif-»li> freara r asaetiaada, RvndQ 
ta.nbr.n uni aeuttro f>rc.prx-llYa d- lodaa >< malwlH» r<uiaui.,.i,TTpidcml 
«1, eW ill.uile ,1« at'vAo l.'hmra do ari'lrt | 
lth.-it.ru, que mira cm sua rompe-leie M.iia 
du vlnle mil aiu-.latto. d<- alt.ili.adoa i-l.nlioa e 
pciadaa iMuapeilaa arilrmain sua erflcacla 
WrVo : dutU, lt$ | um, t«IK)0, t „ „ 4, , r M j ' 

Vcndcm-ae tm teùaa «a Mm pkarunrlaa.dr»- I 
liariaa r ( l u . de pi-r[uuiariaa. 

». poslle awal, a rua dr S Joia, a. 74, r,ta 
ctpi-cial de petluntariai ktlMi. Mw de Ja-
ttelro. 

Venilo-ae ru H Pa»U, à rua Marer.ksl Pm». 
dero „. 1 (arurl e C. Para enr ixit.eadaa »m 
«roaie-Hi-drii Mai», rua Ju.« Sntnrarle, 37-1». 

\.'iidr-ae a Tarej» rn. lodas «. h«ea plier-
uiacloa, ilrettrlaa e eaaaa de p.<rluu.arlaa, ar-
niailuSe, etc. 

H' falalllrado lede 
ver .-alampede un.a 
•Oïl . 

(<f„ ' » • ' • O S U l l a t A t T s l l A 

% Tisica, Coqui/ucha V;' 
% ROUQUIDÃO £ laoU AS MOLÉSTIAS^? 

Ä 0 m trias respiratóriah 

MAIS DE 50 MIL PESSOAS 
ATTESTAM X SUA GHANDEÏ 

E i l l c a c l a 
A venda oui todae ae Pharmactao ' 

K OAOOAHIA8 

I rp t iN l Ia r lou «•ni.N. l ' a 
B * R U E L & C. 

M t a m u i . D c o n o a e , R I 
NXAQUECM 
(m iiiiiaum 

CONFETTI PARISIEH 
LEGÍTIMOS 

C l r e i t d U l l n e l a a • v s r M a s 

NOVA I N D I A 

a »» I V.o» 

Í . Ü - sX ; 'iàâtà^ Í. . 'wl . J i , 

a 

••r^m^-^r 
aftt-i-

"" 11 ' 

• 



U VsÜ4KU)fÍL£*ÍClU Ux* O. J r A O X - Ü 

B . P A U L O 
Bua dos Ãodradas, 18 

INTERNÂTO, SEMHNTERNATO E EXTERNATO 
Eitacao desTefada—pby iea, moral o iDhllcttnl 

Instrucção solida e variada, abrangendo todas as disci-
plinas exigidas para a matricula em qualquer academia do 
paiz. 

Curso infantil, primário, intermediário (110 seu naximo 
grau de desenvolvimento), secundário, commercial e facul-
tativo. 

A nas taci o Lopes Torres 
6~r3 (4*, 6* e dom.) Professor de Human idades 

J : I 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s t i -
t u i n t e , d e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e f f i c a a p a r a a s 
p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e 
q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

R e o e i t a d o rias M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o r o s e , 
A n e m i a , C o n v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é r e c o r r -
m e n d a d o á s p e s s o a s já i d o s a s , á s j o v e n s 
m u l h e r e s e á s c r i a n ç a s . 

E M T O D A S A S BOAS P H A f i M / . W A S 
C O M P A G N I E d t i V j N d a S A I N T - R A P H A Ë L , à ValepcoiDrCm», fraca). 

Fabrica de Papei de Cayeiras 
CompaQbia MeUiopàmeníos k S. Pauïo 

ISCIIIITOHIU E »SPOSITO 

L a r g o d o J a r d i m , 2 A, G » n c e l l a d a L u z 
Fabricação de todas as marcas de papel para embru-

lho, escripta e impressão, de d i lie rentes iormatos, córes e 
qualidades. 

O s p a p e i s d e s t a f a b r i c a ^ c o m í N t i R ' 

d a m - s e p e i a s u a m o d i c i d a d e d e p r e ç o s 

e b â a f a b r i c a ç ã o » Dora.. 3- e O- a t í ar. ab r 

m a g i c a 
<> ff (/' 1 Tl X?1» 

. L . 1 í j L " J i H 
PODKÜíl-SO AN'i ÍSEPTICO •:-. -s l>n t-idi's Ki p. i;i w «K:»«îft« o i f i coin Ii.iUît ftp Mon norr-hn «rln»'j 

lui'iil -iiij <-u lî -f. •)> i;i ».nui t. '. . i.t'.io tão bons rcsultsuloM couio njf 
*** j Vi i - X < i ' f . LííHjUí, liojt tuo • jocuriida em todas a» boHH pharinn-

» ; CU. e liï.,««. i». _ . 

FARINHA láctea NESTLË 
• K W m e t ó o ( L o m ç \ e \ o ç s r a a s d r e a w ç a s 

Aeki-ia ubruil todaau Fkimciii, easuiaf drliilaiilU|«curii eIranernda cki. - r o t j u u o : CHRISTEN,!6, Rue du Parc-Royal, P A R I S . 

0 ÄMIZ0NAS ÉM S. PÂÏLÛ 
Grande expos ição zoologlca da Amazonis Abre-sn hoje, domingo, do corrente, ás 7 horas da noile, á rua 15 de Nounbro, 17, 

antiga Loilleitaria Fazoli. a « ramlo cvpomicào xoulOKirn. 
yuem II5O conheci» a fauna do Pará e Amazonas por certo não poderá faz« uma idòa 

do que é a referida exposição, a primeira que appurocc neste gênero, composta efusivamen-
te dos primeiros animaes do alio Amazonas. 

Kntre outros muitos animaes de que se compõe a grando exposição, torna»»« dignos 
mi"0}11 »0H seKuintes : Uma enorme onça quo durante muitos fceies se tornou terror da 

villa de Ar.ymathpna, na immensa margem do Tocantins. Contar todas a» proezas ir ella fei-
tas seria enfadonho; em diversas casas chegava ate ao terreiro e precipitava-«« Ibre cães, 
cabras, porcos e outros animaes domésticos, a ponto de trazer1« população alan^JI^, 

Um enormo jacaré que arrebatou uma eriançi da beira de um la.jo e que foi fcrseguido 
por mais de 30 pessôas, sendo afinal morto a tiros de relle 

Um immenso pirarucu, pescatlo num lago á margem do rio Purús/ 
Uma grande quantidade de passaros om arvores, representando uma malta ; aes aqua-

ticas, formando tudo isto um bello conjuncto. 
Em summa, a eipnsição zoologica é uma especialidade digna de ser honrada «in a pre-

sença dos habitantes desta cidade. ] 
Ho üiit í 4 em d e u n l c es tu rá a b e r t a <<ulu* UM noite* «la» 9 IIN fl< horun. 

Uilhotes à venda na porta.da mesma exposição das 7 às 10 horas da noite. 
Preço» .—Entrada 1*000. 5 -5 . . . 

C C L L L C í O 

S . CORAÇÃO DE JESUS 
ItUcrnato para meninos 

T t i i t t n : 
Ina l ru rçuo prlniailH o «ecuoüBrU 
Prepa ra rão para os cursos aca-

dêmicos. 
As aulas e s t i o aber tas desde o 

d ia 10 do j ane i ro . 
Directores : 

!*udro An ton io do »»««•Im.-nlo « nalro 
F a d r r Antonio Firmino Vlplra de 

t r a u j o 
P a d r e Antonio (.(>mrn vieira . 

15 —7 

» ' r y i i i l n d o n a K v p o - i p i i o d e < liloit 

II L i X I R D E P U 1 A T S V 0 
DO 

P h a r m a c e u t i c o A l v e s C a m a r á 
F o r m u l a do d r . .liCNtoi- i ' .e C a r v a l h o dlHlinclo «spoclalistn de 

moléstia:} de olhos cm S. Paulo 

Ayprovado pelo instituto Sanitario Federal. Empregiiv} 
nos hospitaes do Estado da S.Paulo 

E1 d i a r i amen te e com grande successo empregado pcx 
dist inetos cl ínicos nos bobjes, gonurrhéas chronicas, boii 
bus. cancros syphititicos, empigens, dartros, feridas rcceti 
tese antigas, r/ieumatismos agudo, chionico e gottoso.para 
hjsias rheumaticas, morphéa, sgphiliticas etc. 

K' encon t r ado nas seguin tes d rogar ias : Darue! A C, 
rua Marechal Deodoro, 2; A. Snuza Silveira & C., r u a do C o » 
mercio, n . 6 ; Alves l . i m a o i C . , rua do Ilosario, n . 7; Cqi 
pauiiia de Drogas, rua Direita, n . 7; Maurier <£ 0 . , 
do CoiLmercio, 7 S. 1'AL'LO. 

Magalbies, Lucius & C.—CAPITAI. KEDEHAI.. 
Theophilo de Medeiros Si C.—L'BKnAHA. 

f r e i u l n d - . II» r.vpt.HUNio d e « l i l r a g o 

H o m c s o p a t h i a 
Em ricas caixas de madeira 

envernizada 
Caixa da 24 medicamentos, em tintura 'JiS 

w » » n » 
.110 » • > »5« 
o 1-2C » » • lios 

» » 12 » » lílolmlos 10c 
» » 21 » » » 20$ 
. > IH » . . «0« 
. . 110 • u » SOS 
» . 120 B » 100$ 

Vendem-se também luedlcamenlos avulsos. 
I M i a r m a c l a l l o n i t r u p a l h l o a 

«UA Dl) nOSAHlO, M H-A 

Os üADELLOS tornam a sor de Cúr natural 

raHMiE 
Esia Tlfluiura, absolutamente inofensiva, tem 

um pprfunie exquisito, secca instanlaueamonlc 
r nfto impode o.ri.i;ar-ipf Não mancha nem a 
pelle, nem a rm/pn, Rdèultado garantido, 

-flícturt iMíariWDca.-t̂ ^Éai b«ti>r 
úuina applicnçfio f«cil, d\ifh' rcsiiltndo ortrui* 
P I C H O N , ChiraicocmÜOMllOEG^infk 
Diploma e Medalha na Exposição de Antuérpia 1885 
Deposiio: C" fle Dr0fl3S dO ESTADO de S. PAULO. 

IVcpiiNlto em W. l^tuhi 
(t) Companhiafídê Drogai do Estado de S. Paul# RHA oth EITA 

J Ï l î Ä 

B e à a i a i a a a & H e i u - a w 
Especif ico cont ra a iuüarui i iaçúo da g a r g a n t a l a ryngi te . F . 

B E N T I M A £ 
Excel lente r emed io cont ru a s dôraa d e den tes . ^ 

A ' v e u d a t i n I o d a s a « d roso rSam e n a « | i l iarmocl. ' iH f J J 

AS VERDADEIRAS 
Tesouras l e c k n i o ^ 

Com es tas machinas , qua lquer pessoa 
p 6 d e aparar com perfeição os c a h r i l o * >• .1 
b a r b a , em diversos t amanho» . Sao indis-
pensáveis em local idades lo inter ior do Es-
t a d o , onde n i o ha j a OAHitElltOS. 

A C A S A 

• a a b a de receher d i rec tamente geande quan-
t idade , de n s . 1, 2, 0, 00, assim como 
m o l a s p a r a as mesmas . 

Far-se-á d i l i e r e n j a de 20 por cento para 
dúz ia 

NA 

C A S A HÜS&ÜN 
R u a d e S . B e n t o , 3 4 

1S-
Affonso de Castro & Maileira 

i B M s o m m i M í ! 
DOS 

I s * a l ã o s B . H K i » . Z á ? . o t y 
«>E »./tF.ÃO 

0,AMARO FELS1NA HAMA7.Z0TTI ,que tan to füvo 
tem encon í r ado n o publ ico pelas suaa excei len to i 
qua l idades , é r ecominea lai!o ao» q u e gt j i ïmm do 
".stomago e tle diffleil di;. t •>. ; 

Kste l icor , pelas una-, qua l idade» tónicas , c o m -
posto na base de «ubstun ;ii» vegetaes , luui io ru-
c o m m e n d a J o co;no a b» ' ida mais gostosa a " pala-
da r a m a i s indicada oouuo aper i t ivo 

l í r i c o s I^PORTSOORES 
t'Kl.o 

E s í a d o d e S a o P a u l o 
DOMINGOS M í I 0 ( ? üiO 

40, Rua Sã j João. 40 

RIBEIRãO-BONíTO 
Vende-se, bara to , um sit io, a 1 

e meia légua d"sta villa. com 10.000 
pés de cafe'1 e m terra roxa superior , 
s e n d o 15.000 pós formados e2!i.000 
de 2. 3 c 1 ânuos , ga ran t indo se 
2 000 a r robas este a n u o , e es tando 
todo colonisado. 0 pretendente deve 
d i r ig i r - soá p h a r m a c i a Alzirina, nes-
ta villa. B— 

^ « f c U L O «taé' 

E s t a s a g u a s s a o s o b e r a n a s n s i s 
p e r t i n a z e s m a t e s t i a s d o E s t o -
m a g o , F i g a d c , l - n s e ü o x i g a . 

Este precioso l iquido 6 ho je e n e j u t r a d o li 
venda c m quasi touas as pharme ias e ho-
téis, assim corno nas p i ine ipaes . .»as de 
molhados d o 

E S T A D O D E S . ' A L L O 

Matae a sflde cum es 
ta Atíua e tereis bàa 
s aúde . 

São i j í d c a i a s 
nas m d e d i a s 

chronicas d» tilbo 
g a s t r o-intesinnl e 

nos estados intrbidos 
«pendentes de i l e s i rdeos 

da nut r ição. 
»ua efticacia í ciuiprov 

da pelos resul tados colhitos m 
taes casos, que consagram 1 j i ta 

r e p u t a f à o q u e ellas adqu i r i r am. 
Un. M. UE Azrtvo. 

E' incontes tavelmente a ra inha 
minerae» 
L'nicos depositários pura o Estado de S. 

I a O Î P 2 5 3 C . 

das aguas 

•*ulo • 

R U A DA C O N C E I Ç Ã O , 9 3 E 95 - - S . P A ^ L O 

S U L F U B I L Â N 6 L E B E R T 

r> I 

I t i i u l i o H i t l f i i r o N o s o i n O l t o l r o 
H Y G I E N I C O , F O R T I F I C A N T E F, ATITIH.HEUMATICO 

idoci a pelle t lhe l i n a craade aivura e uma (to-Mlidifle emaortlaarla. 
Este banho que possuo exac tamente as propriedades do banho 

sulfuroso ordinário, rtllo de Haia^is, tom m van tagem que som 
Chiiro, sem al terar os nietnes e as pinturas, elle pode tomar-se 
em casa e em todas as banhe i ras : 

Hoci.ítlml«' ITrHiic.-Eii <lo F»rocliicto»* C h l m l o o a . 
A D R I A N A C 

— i w w r f f - 1 * " * ^ • u m — n a i iii iiiiiiiin« 

F E R N E T B R A N C A 
ESPKCIALIDADE DK F r a t e l l l l l r a n c a , DE MILÃO 

únicos o uo possuem o ver do d eivo e yenuino processo 
Mednlhati de ouro e g raado diploma dê honra na« exposiçõe« 

d« Vlonua do 1878, Veneza do 1875, Phi ladelphia de 187«, 
Sydney de 1880, Melburue de 1881. Wiza do 1883. Turim de 
IH84, Anver* do 1885 e rauituH outrun rocompen'iuH. 

ÜI/riMAS ÍF.r.0Ml'B.tHAS OBTIDAS 
Grand» dlplom« «!•' Itetiru nn díi i.«n Iron d« c 

Pa l rmiA de »edMiiiHM d« ouro on« «•t.ím»»I«;.'m'w de 
ItareellonH oni I ^ h « « I^arl* cat iv^»». iiKMiaiiia ouro mu 

cx|toki(Uo llulo-iMK-rlfiina iff <;*-uiivu de itMi»^ 
Sfndulha do ouro do iuinl«t4-rlo dii Aki rcullnr« o i o iumcrc iu do 

n o i n u om 1HM» 
At maiorei recompemax 

Único» conci'ttlonado* J>*ra a ciporlaçlo na America doSul, deide; 76 
I ar low V . I l o f e r A 1 \ , G I N O V A 

0 F E R N E T B R A H C A 
A O Ile,it mall knli-nlra > nnlifrlJi> para inritur a tfit: fnolllla o illiiiotlo, cj-
llioula o oniK'lltr, Clin febrea IdUiluitlutM, a Jor ti" olirç», ». (iiatitu» 
ori.oiai • Jo lliiado •pi""». " "'I'1»: d" u","' ! ' ' ' l » » " < U -

iIDi-o llror, hom \ rniiPi«o. antl-coltrico, onU r iml coiilorne 
, . ...JB. , , . • 

« «il« magslii'i'llrOT, lioni vi-rmllum 
I atu-ataiu iuultl|il'" rnrlileadn medico.. 

NI» dell'' 0 uuhllfo n l i u r coin aa nociva» iinilnviV- . J. .ariua 
|.otM<<l« r « n i « t , 0»m«çatn 

U« lesa Introduc'uf. no I'.t«do d« K. Paulo t 
A U G U S T O L E U B A 

a Nppirocor, « peya-»0 o legftlmo P-'oi 

& c . 
u n Mil* dmMatrimi« «nrrf.rli«ilo» fi t» rom lodo o rlito qu« faiulumi a> kl a, 4» 
« k a n n contra », Uai bit «o tea « IntraHore. da c«ot r»lo. <• 0»m 

CÂTARHHOS. TOSSE PERTIÜAZ, BRONCHITES 
P L E U R E S I A 

t í s i ca pu lmonar , t u b e r c u l o s e 

?SüLA8 SERÂjf 
U DE GÂYAC0L E lODOFORMIO ^ 

Capsulas Serafon j e Sapcol, íodoiormio 8 Eucalipto! 
telatõ« On mtsinai Dtdiumiiu» pira lujecfüos igb-artantai. 

t i . : 

u m , m s s e . 
9 5 , E n a d a Q u i t a n d a , Í 7 

R I O D E J A N E I R O 
Fornecedores do arcebispado da capital federal e de 

iodas as dioceses dos Estados 
Pr ime iro e s t a b e l e c i m e n t o e n maiejBOr« 

t ido de a l fa ias , p a r a m e n t o s e todos o s 
o b j e c t o s c o n c e r n e n t e s a o cul to Divino« 
Otficinas de paraiucnleiro, baliueiro, estofador, $r»ueiro, 

etc., dirigidas paio artista mais antigo e pratico do trasil. 
<.rai.de sortimento de imagens de tudas as invocações 

e de todos os mais objectos religiosos. 
Encarregam-se de mandar fazer altares, sacrarios, orato-

rios de madeira ou mármore, de todos os tama'ilios e por 
p r t i ç o a s e i o c o m p e t i d o r -

Chamauioa a a t t euç l > «lo» eifint. r dv i a s . uru. Arcubisios, Hiipoa « 
Dial« KdCfrtlulHB, a l u n j asitint a tndaa aa pnaaoRi rellgloian, para uún 
mitigo f a U l nli nimnnto, lio|e u m doa ruaia impor tau tea dt America l o 
Sul, q u e st! aeba ligado em o[ eraçô«a couimorcíaea com «a prlacipaLa 
laltricga dg Kuropa c d i r K.do por pesaona do porfotto conht i.imontn « 
intuirá pr,iticu do ncgoalo a qite »e dudicam. 3'-f|- 8,—& 

Díatr ibuem-M e a t a i s g o i S l i t i l b i i n - i « cai 

» o 
D " C O N S Ï A M ï ! W PAUL f 

lEMBno I» .V.ÄDlKW DE NEDiuINAÍ 
• « I I m d(M kk^ipltana do X'arlH 

r<Q^f>fo tK.qocItädo 
wt^-itilM da Cura, »ai-la IQtJü 

Adoptnd ; a ou HoapiLuta de f a r i a 
Deposito qeii! : P. IIPLANQUAIS 

r i6. Ur.it t. KaçentOi Par it 
! ùb S. paülc : r is M a to Rsiaii. íe s. Papii ! 

Bom negocio 
Vende-se o g r a n d e a rmazém do 

Mtrco da Mi*i.t Légua, com fazen-
das , a r m a r i n h o , seccos, molhadoa e 
f e r r a g e n s . Tem eommodos para fa-
mí l ia . Avenida da In tendência . 2112. 

3 - 3 . . . 

ESPERÂNÇ4 MARÍTIMA 
0 PAüUKTB 

A l e x a n d r i a 
sahirá com orevidado, de Santos 
pa ra 
Igi iupr 

l f e«ruu»(ui . 
H. D ritrii'i«r<, 

llajuliy <• 
a- lorlanopolla 

llecebem-ae cargas e ancommen-
das, p e l o t rapiche Novo Carvalho, 
rua a a Saúdo. u . íiü, até à vetpera 
da sah ida . 

P a n a g e n a , valorea e mais infor-
m a ç õ e s , no fac r ip to r io , á 

Praça da S t p a b l i o a , a . 9 
SOBRADO 

ROSA JÚNIOR & C. 
AGENTES 

MALA REAL ÍNGLEZA 

O PiQDITl 

C L Y D E 
esperado d o Rio da Prata, DO dia 
9 do corrente , sahirâ para S o u -
t h a m p t o n , com escalas pela D a -
l i la , I ' e r n u i u b u c o , B.l»h<ka, V I r o 
e C h e r b o u r g , n o dia 10 do cor-
rente , ás 11 h o r a s da m a n h ã . 

0 emharquo dos srs. passagei ros 
de terceira cias»« e suas bagagens 
será no cáes d o s Mineiros,, das fl 
ás 8 h o r a s da m a n h ã , no dia 10 do 
corrente . 

0 PAQUKTS 

l a g d a l e n a 
esperado d e Southampton e esca-
las, n o dia 8 tio corrente , sabirá 
pa ra M o n t e v i d e o e I tnenoK-AI-
ren , depois da indispensável de-
mora. 

IiSo-se bilh>te8 de jer.rcio de pri 
me i ra classe, do ida e volta, por 3 
mezes, iruprorogíiViíis, a p reços re-
duzidos . 

r ' » / ' " » T T f C ! E'I»A n a 

U C ^ U C i a « acredi tada ca 
sa l 'coiionilu Itomeatica», rua Jo^ ' 
llonlfacio, il. 11. que se c o n c e r t a n t 
ao jioato d o freituez let|u.is, crys-
tal, porcelana e qualquer i lijaütu d e 
arte em pra ta , bronze, a labas t ro , 
madeira etc. »DA J O S K BomrAcio, 11. 

6—6 

S A N A O I N A 
Itrpurallvo hoiu<i'i>|>n||iiru 

Ha u m elfe ;o prut l i^toso um to-
da» as mole- t ins de f u n d o aypliiU-
tico, eacropbuloso e r lar throsõ. Ven-
j u se na Pharmac ia l lomteopathlca 
rua do Ilosario, n . 3 A. (mez 

i n i a i i i i a 

O GnAMDIOSO VAPOR 

aahirá de .San tos n o d i a 8 de f eve re i ro , e d o Ilio da Jane i ro , n o diu (U 
do m e s m o , par . . 

levando pas sage i ros ,pa ra Marselha e l iarcellooa com t r a n s b o r d o em 
Génova. 

PREÇO — p a r a Génova b Napoleg, rs . U O g O O O . 

o RÁPIDO VAPOR 

S . G O T T Á R D O 
r o m p l e t a a i e n t e r i ' turmada 

Sahirá de Santos no dia 14 d e fevereiro, e d o Rio de Jane i ro , em 
l!i do mesmo , p a r a 

o NOVO PAQ0ETK 

sahirá de Satjjfla,em 4 do cor ren te , 
para S«ulbaút}>!<)ji , ( ^opi çsçnlijs 
pi ld I t a h i « , . , Í | l ^ ; i ú . l»er i l l« . l l . t l -
co, l i u a r a l i u a s 1 iNboa e ^ » I r o . 
' ' ••> 1 1 

o yriilf PAyDETU ' ' 

M I N H O 
esperado de Sou thampton e esca-
las, sah i rá , n o dia 7 do cor ren te , 
de Santos para M o n t e v i d e o e 
U u e n o H - i t y r e H . 

Preroftde passagem de classe, 
I t e l x « i O j O O O 

Para pas sagens e mais i n f o r m a -
ções. com os a g e n t e s — C O M P A -
N H I A L I I I T O » , ru» de S. B^nto, 

S. I ' au lo 1 

S I V I Í M I T I M O 
DE SANTOS 

F . F . a a U L A R T 

O VAPOR NACIONAL 

O UAOMFICO VAPOR 

M A R A N H A O 
sahirá de Santos no dia 111 de feveroiro, o do Ilio de Jane i ro , om 20 

do mesmo, d i rec tamente para 

Í 1 E Ü O T A E . Í J A I P Ç H U E 3 
levando paiaágei ros para Mla r i í e lha e l t n r e « l l « i i a , com t runshor t lo 
em GÉNOVA. ^ , • j u \ «•» l ~ 

Para pa s sagens e mais . in rohn apões, com ss afcintes , em S . Paulo 

C Ü 0 3 . Â Sc F E N I L I 
R a a 1 5 d e N o y é m l í i t b ; 3 0 

Em Santos", com " 

A.. F ^ l o r í t a t^Z. 
29, Praça da Eepubl ioa , 2 9 

sabirá com brevidade, tíe Santos , 
pa ra 

C a n a n é a 
I g u a p é 

ft^araua^uá 
« l l a j a h y 

RecebenfJo desde Já cargas e encomniendas, 
polo trapiche Multou, /« rua d» Sande, n.130, 
oudo se trata coin o sr. Campeau. 

Frelrs, passagens, valores e mais iiiforina-
òe», escriptorio da agencia, rua Primeiro de 
tfarvo, n. 30, f andar. 

V M - As mercadorias destinadas its e>ia 
õcs das Fstradas de Ferro do listado de hão 
»aulo, serão rcuicttidos de Santos, livrei de 
conimiszáo. 

Puiflc Stfiu Niyj^tioD Goümdj 
1 » I I p • 

Mafalda« p a r a a E u r o p a 
ORELLANA . . e m 3 d e m a r ç o 

O PAUCZTE INtíLEZ 

L i g u r i a 
esperado do llio d a Pra ta , no dia 

,de fevereiro, aahirá pura 
espe 
I7.d 
I . U b ò a 

« I R » 
L a P a l l i o 

4 H-I>erpool 
depois iU inalapenaavel demora . 

Leva passageiro» de pr imeira , •«-
g u n d a e terceira classe. 

O PAQUETK 1MGUEZ 

P O T O S I 
esperado da Europa , ao dia 10 de 
feverei ro , sablrd p a r a 
H o a l e v l d e n 

P a u t a A r e n a a 
c V a l p a r a l M 

depois d a iotlispenaavoi demora . 
Gate p a q u e t e r ecebe paasageiroa 

para o Rio da Prfttg. 

Vinbo du meaa fornecido gratis 
aoa paaaagoiroa d e todaa a i cJa*-
•es. 

Oa paquetea denta l inha a&o iilu 
minados a luz electrica. 

Para pasaagena , encommendna • 
o u t r a i i n fo rmações , com os agen-
te i 

Vílson, Sons ô G, Limited 
R « a d o R o s a r i o I S 

8. Paulo 

v l w n m m m m 
< O M P A . \ i a i i A 

L l o y d B r a s i l e i r o 
LINHA DO SUL 

O PAQÜETP 

A Y B W I O R E 
sIEiré, com . b rev idade , de S a u t o i 

para 
PuranaftUH 

Florlunopoli« 
« l o Cirundn 

P e l o t a s e> 
Po r to A l e i r e 

Recebe ca rgas desde j á p^lo t ra-
piche Central, r u a da Saúde , n . 14. 

J . F . S o a r e s 
R u « U r , C o c k r a n e , n . 1 

TRAPICHE ESPERANÇA 
Só icr&o receb idoa os deapaciroa 

p a r a cargaa e e n c o m m e n d a a até A 
veapera d a s ab ida do p a q u e t e . 

Bau aganela Taa pabllm, para MohMlmea-
to doa Intereaaaòos. que ai reclauiac&ia, H l aaarlai ou rilu., doera itr apraaanudaa par 
vscrlpto a cata agencia, dantro do praia da I 
dias, tonta (In dai|untla am qua terminar a 
doaaariia i t reapcaOrc paquete (elauaula 10a 

doa MphaatmealM da Ijimpashla). Terminado 
«jte praia, aanhuina reclaraaçla lerk attal-

I.l»»4 «r»a l le l r» 
/aquataa deita Comnanhla partam da 
da Janeira noa dlai Ia, d, II a O da ea da mai. 

O de I ' toot t o liwtM, Paranavaí 
nina, I. Praoolioo, Unterro.Blo C'.„ 
Iftlaa £a IfanlavLU. 

Alto 
SSu t " l l « S . ""—•*• " * " ' '»d«, Pa-

d . dl. I-"' D " m U m " * » ^ a 
i . i î i ' î ," , r i<«. Cananéa P .V.Î^ ' f Cananda, lauapa, Paranatpjá, Anton:*,, ». rraneüoo. luiaVt 5e,t.na. àlMJr.nJa. Pel .u. . 

ffihrts-GBSfiliMbilt 
* * • P a o l o A f t c a l a r 

o VAPoa 

Corrientes 
• a p l l í a U D t r . a sabirA, no dia 6 de fevereiro, para 

l l l o , I t a h l a , l i U h A a , I t o l t c r d a a a 
« H a m b u r g o 

Todoa oa vapore« .bata Compa-nhia Mia iUuiuinadoa a luz ele-ctrica 
vapoi 

U tamil] 

Todos eatei paquetea levam paa-•ageiroa para ai ilhei doa Acôrea, Madeira ete. • Para passagem o mail infoima-çOei, cora oi agentei 
E . J o h n s t o n A O a 

ll-A, LA1IGO DE 8. FBANOISCO, H A 

LA VEL«, 
NAVIGAZIONE I T A L I A N A 

O PAQUETE 

F U O H < R I O 
4'naiiii. I. «.hlMoiri 

saliirá de Santos n o dia 111 de fevor.-jro, e do llio de Jane i ro n o dia 
P e r n a m b u c o 0 ' p a ' ' a < ' < " " " 4 " % a P o l t " " ' '-o® escalas p o u ' f i a h i a e 

0 PAÜI KTK 

Matteo-Bruzzo 
(omni , Koaaiiro 

sahirá do Rio de J ane i ro n o dia ill de lever*iro. e de Santos n o d i a 211 
de fevere i ro p a r a M o n t e v i d e o e H u e n o N - A l r e a 

0 PAQUtTE 

< ' o m m . € a v . I M C E I J M 
sahirá do Rio de Jane i ro no dia 27 tie fevereiro, d i rec tamente parta 

G É N O V A E N A P 0 L E 8 
A D V E R T Ê N C I A S 

p.» " . " " f 1 t t e l í , : , T O " " - 0 ' " " » '01,a Uo validos por „„no . „ „ 
í- ' . ' ^ ^ . " t o O T ^ o S ! ? ' / ' ' -
r.üi , bordo noa inellioraa IranMUontlcoa, lallô para convoraa^?^ r* «« 

Itaaimaa aalai do jantar com mosai leparad.,, pira Fomil™, ÍSSoíern Kl««»>'-
ramllia com ootmuunlcaClo lutem», i f l a m l a a A e , ' ^ V i . ' 2 ' . . . ' S i l . ? ' ^ «»aretoa para 

da t r » . ^ H ^ L ^ S a : ? . » - '-ampanhla 

r i » 0 - -
SCHMIDT & TftÒST 

S.[PAUL0—Rua do Commercio, 17 
SANTOS—Rua Santo Antonio. 5 2 

Navigaziofte Italiana 
O g r a n d l u M o ' v a p o r 

esperado em Santo» até 17 de fever'iro «nhtM j , ,, 
vel demora^para ' l r o ' ,aüI™. depois da Indispensa-

M o n t e v i t l e o e B u e n o s A i p n a PIIBÇ0 DA PASSAtiRJl, * H , P 8 B 
. . . . n s . eo fooo 

agentes* P ï 8 " ^ n " 6 mai" in form»P»«. »«t»-*., em S. P.„l0, com o. 
BRICCOLA & FENILI 

em s a L 3 L R U A ^ NOVEMBRO. N. 3 0 
A . F I O R I T A ft f C . 

Í P R A Ç A ÎBA. j R B í P g B L I C A . «r. 

Navigazione Generale Italiana 
S o c i e t â - R e u n i t e F l o r i o 8 R u b a t t i n o 

" " '*— «w corrwne, 
^ n a a v e l d a m o r a , p a r a 

viACFM í í p m ? t o v i d Ó 0 6 B u e n o g - A i r e g 
H i a a a j i « M i ß J a S i i a Â Î Î ? . . ' * ! " " « a l a a a a * a Î S S T Î Î Î T 

lar. paaiagen. . m.,. in ,„rmaçô(„. c o m M 
J O Ã O B H I C C O I k A & c 

F . W A B S H O V I U B i i a ' 
Em San toi, com $ Q 

A . F I O R I T A A O . 
PRAÇA DA REPUBLICA, 2 9 


